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Recepção de uma empresa. Sete horas da manhã. Dr. Valente vai entrando no escritório e ao passar pela recepção o telefone toca. Ele fica olhando para o telefone indignado durante alguns segundos.

DR. VALENTE – Espadaaaaaa, Espadaaaaaa!!!!! Mas será possível que ninguém mais quer trabalhar nessa terra? Depois ficam dizendo que não tem emprego por aí.... (atende).... Metalúrgica Valente, bom dia. Como? Dudu? Meu senhor, não tem nenhum Dudu aqui. Ah, sim.... Eduardo Rolando. Não, ele ainda não chegou. Ligue daqui há uma hora. Bom dia. (desliga) Puta que o pariu.... Dudu.... vê se pode... 

ESPADA – (entrando) Bom dia Dr. Valente... o que aconteceu? Algum problema?

DR. VALENTE – Nada não... esse povo que fica se apresentando para os clientes com apelidos... isso é o fim do mundo... e você? Isso são horas de chegar? 

ESPADA – Mas Dr. Valente, são sete e quinze e eu só entro as sete e meia...

DR. VALENTE – Eu sei, mas vai tomar caféééééééééé, fica fofocando da vida dos outros, comentando a novela e nunca que entra na hora certa. E estamos sem recepcionista todos tem que colaborar.
ESPADA – Mas que injustiça... eu nunca tomo café na empresa... mas qual é a história do apelido de que o senhor estava falando?

DR. VALENTE – É o Rolando. Fica passando o apelido pros nossos clientes. 

ESPADA – Ai, ai... eu vou tomar café...

DR. VALENTE – Não, não... agora você vai ficar e me ouvir. (ela fica em segundo plano remedando e fazendo caretas seguindo as mesmas falas do chefe).Qual é a impressão que eles terão da minha empresa? Que é uma bagunça, claro. Onde já se viu? 

ESPADA – Todo mundo já sabe disso Dr.

DR. VALENTE – E porque vocês insistem? Você sabe que não gosto que passe nem o primeiro nome.... tem que ser o sobrenome. E o cara me passa o apelido?  Tenha a santa paciência.... isso só podia ser coisa de brasileiro mesmo.... por isso que essa porra não vai pra frente... é Pelé, Zico, Didi Mocó, Tiririca, Mulher Melancia, Ratinho, Popó, Maguila, Xuxa..... e essa ainda é em duas versões.... masculina e feminina. Qual o respeito que esse país vai ter desse jeito?

ESPADA – Também não é assim Dr. Valente....

DR. VALENTE – Não é assim? Não é assim? Por acaso você já ouviu falar num tal de Obama?

ESPADA – Sim, Né Dr. Valente.

DR. VALENTE – Pois bem... e você conhece um tal de Silva?

ESPADA – Porra, um monte. Minha rua quase inteira.

DR. VALENTE – Aí é que está....  pra você ter uma ideia nosso presidente é o Lula e não o Sr. Silva... Mas aqui na minha empresa a coisa é diferente. Aqui tem que ser do meu jeito. Não quero saber de apelido... imagine só se a coisa pega? A Beatriz iria ser chamada de Bia com certeza  e o.... o.... como chama o cara que senta do lado da Beatriz?

ESPADA – Quem? O Zeca?

DR. VALENTE – Dona Espada!!!!!!!!

ESPADA – Desculpe Dr..... É o Sr. Ribeiro, José Carlos Ribeiro....

DR. VALENTE – Isso, isso... Iria ser chamado de Zeca....

ESPADA – Novidade.

DR. VALENTE – Sem falar no Francisco que inevitavelmente seria chamado de Chico ou Chicão... isso se ele não for (imita um gay exagerado).... por que aí, iria querer ser chamado de Fran (imitando gay novamente – sai... vai para sua sala).

ESPADA – Nossa!!! Que exagero... (entrando Francisco Ferro)

FERRO – Bom dia dona Espada. Preciso falar com você.

ESPADA – Bom dia Francisco, quer dizer, bom dia Seu Ferro. (Telefone toca) Ai... enquanto não chega a nova recepcionista isso aqui parece o inferno (Atende). Bom dia Nakama... quem???? Você quer falar com o FRAN????... Só um minuto...
(Espada fica olhando um tempo para o Ferro, de cima a baixo, rodeando-o)

FERRO – O que foi?

ESPADA – Você é Viado?

FERRO – Que é isso? Tá louca? Eu sou espada.... Quer dizer.... você é Espada... não, não quis ofender... bom mas isso não vem ao caso.... de onde você tirou essa ideia?

ESPADA – Nada não. Foi só um pensamento que me ocorreu. O Nakama quer falar com você.
FERRO – Pronto... Já to indo Nakama.... Acabei de chegar e já vou ver... (desliga)
(Telefone toca novamente)
FERRO - Metalúrgica Valente bom dia. Oi Paixão, tudo bem? Pode subir sim...

ESPADA - O que heim? Tá de namorada nova e nem fala nada pra ninguém?

FERRO - Credo!!! Quer dizer... que é isso? Não tô de namorada nova, não. Eu tava falando era com o porteiro....

ESPADA - Então é namorado novo?

FERRO - Dona Espada, por favor me respeite.... eu estava falando com "O" Paixão... Severino Paixão. (pausa) Está subindo aí a nova recepcionista contratada que o RH nos mandou... vem muito bem referenciada pelo Sr. Traça, o gerente...

ESPADA - Vixi!!! Esse aí não vale nada... mulherengo que só... Eu chego até a duvidar da capacidade profissional dele...

RÊGO - (Entrando) Bom dia!

ESPADA - Porra!!! Mas que ele contrata bem, contrata. Nossa.... delicia!!!

FERRO - O que que é isso dona Emiliana ?!?!?!?

ESPADA - Nada... me empolguei... tentei adivinhar o sobrenome dela, só isso. O que é que tá olhando? Com tanto sobrenome estranho aqui nessa empresa eu já não duvido mais de nada...

FERRO - Sei... (sai)

ESPADA - Seu nome?

RÊGO - Júlia.

ESPADA - De que?

RÊGO - Rêgo... Soprano Rêgo.

ESPADA - Claro que assopro...

RÊGO - O que disse?

ESPADA - Claro que Ass..... acho que você não entenderia... você é a nova recepcionista, acertei?

RÊGO - Sim. O senhor Espada está?

ESPADA - Senhora, moça! Senhora Emiliana Espada, Muito prazer (estende a mão). Aqui todos nós somos tratados pelo sobrenome.

RÊGO - Desculpe dona Espada é que me disseram que "o" Espada era..... ou melhor.... que "a" Espada era.... (para si) como é que era mesmo que ele falou?

ESPADA - Deixa pra lá.... depois eu me acerto com o Traça.

RÊGO - Traça?!?!?!?  Ah.... agora entendi tudo... quer dizer que Traça é o sobrenome? Não quer dizer que ele... (ri).

ESPADA - (interrompendo de imediato) Porra, mas ele já traçou? 

RÊGO - Como assim? Não entendi.

ESPADA - Ainda bem!!! Traçou... traçou.... traçou as metas da nossa empresa?

RÊGO - Não.

ESPADA - Ótimo. Me acompanhe que nós precisamos preencher um formulário. É o último passo para a efetivação da contratação.

RÊGO - Ué, mas o Nando disse que eu já estava contratada, que não precisava mais de nada.

ESPADA - O Nando por acaso é o Sr. Fernando Traça?

RÊGO - Pelo que eu entendi, é sim.

ESPADA - Putaqueopariu... Traçou. Vou pedir a minha transferência para o RH hoje mesmo... Mas enfim... vamos lá. Deixa eu ver onde está o formulário... não estou achando mas vou anotar as informações num papel e depois eu passo para a ficha. Deixe-me ver... Nome: Júlia Soprano Rêgo... idade?

RÊGO - 28

ESPADA - Experiência?

RÊGO - Em que?

ESPADA - Decididamente traçou. Bom, nesse caso, nem precisa dessa informação mesmo... vamos ao que interessa. Altura?

RÊGO - 1 e 74

ESPADA - Peso?

RÊGO - 52

ESPADA - Busto?

RÊGO - 90

ESPADA - Quadril?

RÊGO - 90

ESPADA - Cintura?

RÊGO - 60

ESPADA - Tem um chocolate?

RÊGO - Como?

ESPADA - Acho que estou deprimida. Me empresta um batom então pra eu melhorar minha autoestima.

RÊGO - hummmm, tenho esse vermelho maravilhoso. "Sabor da paixão". Vai realçar a sua feminilidade.

ESPADA - (com cara indiferente) Dá aqui, vai... deixa eu ver como fica. (começa a passar o batom e suja o bigode. Rêgo faz um sinal indicando a borrada do batom mas Espada não entende). O Que foi? Não tô entendendo... (Rêgo continua fazendo sinal apontando para o próprio lábio). Ah... isso aqui não é nada. Menina, eu vou te contar uma coisa. Sabe que eu tenho esse problema desde criança? ÉÉÉÉ... É hormonal, o médico que falou. Começa a crescer pelo pra tudo que é lado (mostra a axila), é um horror. E não adianta nada, já fiz depilação com cera quente, com cera fria, gilete, Veet, até simpatia eu ja fiz. Mas eu vou no endocrinologista quase toda semana...

RÊGO - (interrompendo) Não é nada disso. Sabe que eu nem tinha reparado no seu bigode? Nossa, é não é que é grande mesmo? Na verdade eu só estava tentando dizer que você borrou o canto da boca com batom.

ESPADA - Ah!!! (sorriso amarelo - devolve o batom) Bom, então... esse aqui é o seu lugar de trabalho.

RÊGO - Sabe que a visinha da prima da minha tia Cremilda tinha esse problema também? Menina nem sei como ela conseguiu casar... a coisa era tão feia que o apelido dela era Maria-da-Toca, de tanto pelo que ela tinha e... (aponta a genitália)
ESPADA - Srta. Rêgo, me poupe dos detalhes sórdidos. (apresentando a mesa) Como já disse, aqui é o seu local de trabalho. O telefone está aqui e aqui a lista dos ramais. E pelo amor de Deus, só chame as pessoas pelo sobrenome. (sai)

RÊGO - Pode deixar comigo. (fazendo uma ligação) Alô, Nandinho, deu certo. É, já estou na minha mesa. Tá!!! Tá bom!!! A dona Espada já falou dos sobrenomes. Pode deixar Sr. Traça. Aliás, bem que você falou que essa Espada era esquisita mesmo. Nossa, que ser estranho. Não dá pra saber se é homem, mulher, gay, sapatão ou se nasceu em outro planeta. Eu vou ficar bem esperta só pra ver em que banheiro que ela entra... Deixa eu desligar que o Dr. Valente tá chamando no ramal. (atende) Pois não Doutor.... Manolo??? Sim eu vejo....ligo sim... como? Flores?.... Certo... qual é o endereço?... certo... rua das camélias, 1023... ok... ok... ahn? Bom-bom também? Ah tá... cherry brandy da kopgnagem?... an...an...?.... certo... certo.... no cartão vai escrito o que?.... Quais são os dizeres?.... como?.... para minha picuquinha, do seu picoco.... ok... pode deixar Dr. Valente... (desliga) .... Tenho que descobrir quem é essa picuquinha-vaquinha logo.... senão meu plano vai por água abaixo.... eu preciso arranjar um jeito de engravidar desse Dr. Valente o mais rápido possível e garantir meu futuro... miséria nunca mais... (pausa)  Picuquinha...... meu pai eterno...
DAS GRAÇAS – (entrando) Alaluia! Meu pai eterno está voltando... oi fia.... muito prazer, viu? Você é nova aqui, né? Seja bem vinda na paz do senhor. Qual é o seu nome?
RÊGO – (para si) Ai meu saco, era só o que me faltava... (para Das Graças) Julia Soprano Rêgo. 
DAS GRAÇAS – Sopra onde?

RÊGO – Deixa pra lá. O senhor seja louvado, irmã...

DAS GRAÇAS – O Meu nome é Maria das Graças, mas eu sou conhecida aqui como “DAS GRAÇAS”... eu não gosto muito mas o Senhor quis assim...

RÊGO – Amém... Das Graças, quem é o Manolo?
DAS GRAÇAS – Ô meu Pai.... Ele te fez algum mal?

RÊGO – Como assim?

DAS GRAÇAS – É o motoboy. Mas ele não é flor que se cheira, não. Eu acho até que ele usa droga... Ele anda com umas pessoas erradas... Eu mesma nunca vi nada, mas o povo anda falando por aí... e o demônio fica só na espreita esperando uma oportunidade... Eu já falei pra ele ir lá na congregação que o pastor coloca ele no caminho certo.... mas eu acho que ele ja tá possuído....
RÊGO – Não é nada disso... é que o Dr. Valente quer que ele faça um serviço.

DAS GRAÇAS – Fia, você que tá chegando agora cuidado pra não cair em tentações. Tem muita gente aqui que ainda não percorre o caminho da retidão... por falar nisso, você não quer comprar esse martelinho? Esse é o verdadeiro martelinho de matar diabo.
RÊGO – Mata Traça?

DAS GRAÇAS – Nããão... não é pra matar inseto... é contra o cão... o coisa ruim...

PILLADA – (entrando) Ai que dia lindo. Bom dia sol. Bom dia vida. Desgraça, leva um café na minha sala que o dia hoje será muito especial.

DAS GRAÇAS – É Das Graças... Das Graças... dona Pillada... já tô indo.

PILLADA – (apontando para Rêgo) Desgraça, o que é isso aqui? (para Rêgo) Oi lindiha!!! Você deve ser a nova secretária, não é?
RÊGO – Sim, senhora.

PILLADA – Então o que está fazendo que não está trabalhando? 
RÊGO – Sabe o que é dona Pillada? É que...

PILLADA – Shiiiii...shiiii... Quero você em cinco minutos na minha sala. Tenho um trabalhinho pra você. (sai)
DAS GRAÇAS – (para Rêgo) Não vai querer mesmo?

RÊGO – o que?

DAS GRAÇAS – O martelinho?

RÊGO – Não.

DAS GRAÇAS – Não quer nem saber o preço?

RÊGO – Não, muito obrigada.

DAS GRAÇAS – É baratinho.

RÊGO – Não mesmo.

DAS GRAÇAS – Você sabia que uma obreira lá da igreja...

PILLADA – (off) Desgraça, cadê meu café?

DAS GRAÇAS – (para si) Ô meu Deus, é Das Graças. Não sei pra que tem ramal se ela nunca usa. (para Rêgo) Ela tem problema... (baixo) eu acho que ela é meio louca... eu já falei pra ela ir lá no culto que o Pastor resolve tudo isso... e você acredita que ela me perguntou se o Pastor era bonito?....
PILLADA – (off) Desgraça, o café.

DAS GRAÇAS – Ô meu Pai. Tá amarrado, em nome de Jesus. Porque eu ganhei esse nome? (para Rêgo) Como eu estava falando, tem uma obreira...

(toca o ramal)

RÊGO – Com licença. (Rêgo atende o telefone e Das Graças fica esperado olhando pra ela). Pois não... eu aviso. Das Graças, a dona Pillada disse que se ela tiver que usar o ramal de novo pra pedir o café ela vai amarrar seu nome na boca do sapo.
DAS GRAÇAS – É melhor eu ir logo porque eu não acredito em macumba, mas que elas existem, existem. (sai)

(Entra Roberto Calado com passo firme sem olhar para os lados e cruza o palco quando é interrompido por Rêgo)

RÊGO – Posso ajudar em alguma coisa?

CALADO – Anh?

RÊGO – Eu disse: posso ajudar?

CALADO – Anh? (passa a mão pelo rosto) Ajudar? 
RÊGO – É... tá procurando alguém?

CALADO – Não. Porque? Alguém se perdeu?

RÊGO – Eu mereço... Quer chamar alguém? Veio visitar alguém? Tá perdido?

CALADO – Ahhh! É que eu trabalho aqui. E você? Tá precisando de ajuda?

RÊGO – Como assim? Eu trabalho aqui.

CALADO – Nossa!!! Que coincidência... Poxa, nunca tinha reparado em você...

RÊGO – É que eu comecei hoje...

CALADO – Ah! Então é por isso que eu nunca tinha te visto antes. Prazer, meu nome é Calado, Roberto Calado. E o seu?

RÊGO – Júlia Soprano Rêgo

CALADO – Claro que mordo....

RÊGO – Como?
CALADO – Eu disse: claro que mordo. Acho que você não entenderia.... bom, deixa eu ir que eu tenho muita coisa pra fazer hoje.... (sai)

(Entra Pillada por um lado e Das Graças trazendo o café por outro – se encontram no meio do palco)

DAS GRAÇAS – Eu já estava levando o café...
PILLADA – (seca) Esquece o café... não vou querer mais... 
DAS GRAÇAS – Ô meu Pai, porque?

PILLADA – (doce) minha vontade era de tomar champagna. (seca) Mas como estamos em hora de expediente vou querer um... chá. Leva na minha sala...
DAS GRAÇAS – Meu Jesus, ainda bem que eu sigo seus conselhos. (sai)

PILLADA – (para Rêgo) Levanta... anda, anda, anda... agora. (senta no lugar de Rêgo) Não falei que eu queria você em cinco minutos na minha sala?

RÊGO – Desculpe dona Pillada. Eu estou indo agora.

PILLADA – Agora não precisa mais... não está vendo que eu estou aqui? (doce) Toma esse chocolate pra ver se você se acalma um pouco.... (dá) você me parece meio estressada. (Rêgo morde um pedaço). Pronto. Tá mais tranquila?... eu sei, eu sei que  o primeiro dia de serviço é muito difícil. (seca) Chame o Messias, preciso falar com ele.

RÊGO – Desculpe, mas para falar com o Messias não é melhor chamar a Das Graças? Ela fala com o pastor e você se comunica direto.
PILLADA – Como? Isso foi uma piada? Eu tô falando pra você chamar o Messias Manolo, o motoboy.

RÊGO – Ah!!! Eu já ia chamar mesmo. O Dr. Valente pediu um serviço pra ele também.

PILLADA – Ok... Anota aí: Pede pro Manolo... não, não, não... MANDA o Manolo entregar isso na casa do Dr. Valente com esse bilhete. E aproveita a viagem e MANDA ele pegar uma encomenda ali no sex-shop da esquina e deixar na minha casa... 
RÊGO – Sex-shop?

PILLADA – Que foi? (disfarçando) Não é nada pra mim, não. É que minha vizinha sabe que eu trabalho perto do sex-shop e pediu um favor.... agora vai, vai, vai, vai, vai... anota o endereço da minha casa: Rua das Camélias, 1023.
RÊGO – Comequié?

PILLADA – Rua das Camélias, 1023

RÊGO – 1023?

PILLADA – É... tá surda ou bateu a cabeça no joelho? 
RÊGO – Certo... pode deixar comigo. (Pillada sai) Não é possível... o chocolate é Cherry Brand... então, quer dizer que a picuquinha-vaquinha é a estressadinha da Pilladinha? Não posso dar bandeira agora. Tenho que medir meus passos direitinho pra conseguir meu objetivo. Aguenta firme Julhinha gostosa que é por pouco tempo.
PILLADA – (off) Desgraça, cadê meu chá?
SEU PINTO – (entrando) Buenos dias, mas que mujer hermosa. Usted debe ser la nueva recepcionista, me equivoco?
RÊGO – Sim, e o Sr. quem é?

SEU PINTO – Yo trabajo en el sector financiero, y cómo es el nombre de esta hermosa mujer?

RÊGO – Júlia Soprano Rêgo. 

SEU PINTO – Pero por supuesto que sopla.

RÊGO – Não entendi.

SEU PINTO – No hay problema

RÊGO – E o seu nome?

SEU PINTO – Pinto, a su disposición.

RÊGO – Nossa! Pensei que seu Pinto fosse português, não argentino...
SEU PINTO – Y es, con bigode y todo. Parece con la Espada.

RÊGO – Uau!!! É parecida com uma espada?

SEU PINTO – No é isso que queria decir. Estaba hablando de la senhora Espada. Pero serve como una pista.

RÊGO – Entendi. Mas porque você tem esse sotaque espanhol?

SEU PINTO – Nací en Brasil, pero fui separado de la familia cuando era pequeño. Me crié en Argentina desde los tres años de edad. Na verdade o Pinto era de minha madre.
RÊGO – MUI encantada. (entra Manolo)

MANOLO – Seu Pinto, cê viu a Pillada? Ela mandou me chamar...

SEU PINTO – Me ve como una recepcionista?
MANOLO – (tirando sarro) É que, como não temos uma recepcionista achei que você tava trabalhando aqui na recepção agora.

RÊGO – Ham....ham...

MANOLO – Tá fumando muito moça.

RÊGO – Eu sou a nova recepcionista.

MANOLO – Porra. Acertaram pelo menos uma vez na vida. Messias Manolo, seu criado.

RÊGO – Julia Soprano Rêgo.

MANOLO – Com força.

RÊGO – Como?

MANOLO – Sopro com força.

SEU PINTO – Más educación ... esta hermosa mujer merece ser tratada como una princesa. A qué hora te vas almoçar?
RÊGO – (fingindo ser tímida) A hora que der.... hoje é meu primeiro dia e não quero abusar.

SEU PINTO – Si no se impuerta, me gustaría almoçar conmigo hoy?
RÊGO – Hoje não dá. Já tenho compromisso para o almoço. Outro dia, quem sabe?

MANOLO – Aí mano, tá vendo que ela não quer? Vaza que eu tenho que pegar uns serviços aqui com a moça.

(toca o ramal)

RÊGO – Pois não. Oi dona Pillada. 
SEU PINTO – Ella está usando el teléfono? Ella debe estar en un buen estado de humor ...
RÊGO – Ok... Quer falar com o seu Pinto quando ele chegar? (aponta para ele). Ok, ok... pode deixar... À propósito dona Pillada o seu pinto já está aqui. (entra Pillada correndo)

PILLADA – Já chegou a encomenda? Onde está? (estressada) Eu não falei pra enviar a encomenda pra minha casa?

RÊGO – Dona Pillada, você queria falar com o Seu Pinto e eu disse que ele estava aqui. Quanto a encomenda da sua AMIGA, eu vou pedir para o Manolo levar na sua casa como a senhora mesma pediu.

PILLADA – (sem graça) Ah! (tempo) Cadê o chá que eu pedi? Manda a Desgraça levar agora. Seu Pinto, meu funcionário mas hermoso... fala meu nome em espanhol, fala...

SEU PINTO – (no ouvido) Pillada.

PILLADA – Preciso do fechamento mensal. Agora.
SEU PINTO – Ahora, ahora, ahora ... es só esso que sabe decir. (sai)

PILLADA – (para Manolo) Cadê meu chá? (sai)

MANOLO – Eu sou só o motoboy...

RÊGO – (pega o telefone) Das Graças, leva o chá da dona Pillada senão ela vai dar outro grito e eu não estou disposta a aturar mal humor...

PILLADA – (off) Rêgo.... vem aqui agora...

RÊGO – Se não fosse por uma causa nobre eu iria aguentar isso.... Manolo, espere um pouquinho que eu já te passo o serviço. Tem encomenda pra entregar e presente pra levar... já volto. (sai)

MANOLO – (coçando o capacete) Presente pra entregar... encomenda pra buscar... eu nunca gostei desses serviços que tem que pensar muito.... (tempo) e também odeio ficar esperando... se bem que vale a pena... porra, como é gostosa... se ela não quis almoçar com o argentino, então quer dizer que ela está na minha... conheço essas vagaba... vou convidar ela pra ir no buraco do Pedrão e como ela em cima da moto no estacionamento... ou melhor.... já sei... vou dar o bote na festa da empresa... levo ela pro cantinho e crau...
DAS GRAÇAS – (entrando com o chá) Tá falando sozinho?

MANOLO – Rezando.... 

DAS GRAÇAS – Ah, bom...

MANOLO – Rezando pra ela aceitar o convite, mano.

DAS GRAÇAS – Ahm?

MANOLO – Nada não...

DAS GRAÇAS – Sr. Messias eu já te falei do martelinho que...

MANOLO – Enfia esse martelinho no culto. Lá as pessoa deve querê.
DAS GRAÇAS – Não vou nem falar nada... deixa eu levar o chá pra dona Pillada antes que ela dê outro grito. (sai)

RÊGO – (entrando) Manolo, é o seguinte: Vai buscar essa encomenda e leva nesse endereço com esse bilhete. (dá um papel)...  e vai buscar um pacote nessa rua e leva na casa do Dr. Valente... 
MANOLO – Ah!!! Pra casa da D. Pillada...

RÊGO – É?!?! Você já levou alguma coisa lá alguma vez?

MANOLO – Sempre, mano... toda semana tem alguma coisa pra levar lá...

RÊGO – Sei... Bom, aproveita passa no sex-shop aí da esquina e pega essa encomenda e leva também pra casa da D. Pillada.

MANOLO – De novo? Pô, ae... a dona Pillada não tá fraca não... é encomenda nova ou é troca?

RÊGO – Sei lá... Manolo. Acho que você não deveria se meter na vida dos outros.

MANOLO – Acho que eu tenho que meter sim... por falar nisso você vai vir na festa da empresa no final de semana? 

RÊGO – Vai ter uma festa da empresa? E porque?

MANOLO – Sei lá... Eu ouvi o povo dizendo que é por causa dos 25 anos da metalúrgica... é um tal “Jubilau”... 

RÊGO – É Jubileu, Manolo.

MANOLO – Ou isso... você vem?

RÊGO – Nem tô sabendo. Agora vai, vai, vai antes que a Pillada pergunte.

PILLADA – (off) Eu não quero essa porra de martelinho...

RÊGO – E leva logo que ela tá precisando da encomenda... tá muito estressada. (Manolo sai)
VALENTE – (entrando) Sra. Rêgo, no final de semana nós faremos uma festa em comemoração aos 25 anos da metalúrgica. Eu quero que você faça uma carta/convite somente para os gerentes e encarregados. E obviamente você está convidada.
RÊGO – Mas Dr., Então não é pra convidar o Manolo? Eu creio que ele já esteja sabendo da festa. Ele acabou de me falar disso.
VALENTE – O Manolo é uma exceção. Aliás as exceções são o Manolo e a Das Graças. Um vai buscar as encomendas de salgado e a outra vai cuidar da limpeza e ajudar na cozinha. Eu não gosto desses pobres misturados com a gente, mas acaba sendo necessário. E será um dia inesquecível para o futuro da empresa. Tenho um comunicado a fazer nesse dia tão importante. À propósito, srta. Rêgo, tem uma encomenda minha que está pra chegar para esse dia, por favor é uma encomenda sigilosa, não deixe ninguém saber e mande direto pra minha sala.

RÊGO – Do que se trata Dr?

VALENTE – Srta. Rêgo, creio que, se é sigilosa, isso não lhe diz respeito. 
RÊGO – Sabe o que é Dr? Já que eu fui convidada para um dia tão importante da empresa e não é para trabalhar, eu queria dizer que eu posso ser mais que uma secretária se o sr. quiser... O Sr. Pode confiar em mim plenamente. Eu tenho muitas outras habilidades. (sexy) Posso fazer qualquer coisa pelo senhor...

VALENTE – (entusiasmado) Bem... é que eu não costumo misturar as coisas, mas... faça o seguinte: vamos almoçar juntos que a gente discute esse assunto com mais calma... tudo no mais absoluto sigilo. 
RÊGO – Que horas?

ESPADA – (entrando) Dr. Valente, dá licença. Eu reservo uma mesa no restaurante de sempre para a sua reunião com da Dona Pillada?
VALENTE – Sim... no restaurante de sempre.
ESPADA – Ok. Vou reservar agora. (sai)
VALENTE – Bem... acabei de lembrar que hoje não vou poder almoçar com você porque já tinha marcado um almoço de negócios com a Dona Pillada.
RÊGO – Sei... pelo visto acho que o Dr. não vai ter tempo pra mim mesmo... Eu entendo... um homem bonito, charmoso, elegante e rico deve ter muitas mulheres interessadas. 
VALENTE – Ah, não... não é bem assim. Eu e a Dona Pillada? Imagina. Nosso relacionamento é só profissional.

RÊGO – Verdade?

VALENTE – Sim.... claro.

RÊGO – Só profissional?

VALENTE – Srta. Rêgo, alguma vez eu lhe dei motivos pra você duvidar de mim desse jeito?

RÊGO – Claro que não, mesmo porque só conheço o Dr. a apenas algumas horas...

VALENTE – Então... isso já é mais que suficiente pra você confiar em mim. 

RÊGO – Não tem problema Dr. Valente. Eu também já tinha compromisso para o almoço hoje. Quem sabe outro dia a gente programa um almoço executivo... o que acha?
VALENTE – Acho que... não vai prestar... (Valente sai fazendo cara de excitado e joga um beijinho. Rêgo retribui) 
RÊGO –(consultando uma tabelinha) Agora é só dar pra ele e pronto... meu herdeiro querido estará a caminho... (toca o ramal) Oi Paixão. Encomenda? Ah sim, deve ser a encomenda que o Dr. Valente falou... Tá em nome de quem?  De quem? Power Guido? Não, acho que não é daqui... Tá bom, se o endereço é esse, pode pedir pro Manolo subir com a encomenda então... (desliga) 
MANOLO – (entrando com uma caixa grande transportada com um carrinho) Mano, isso aqui tá pesado pra porra. Onde é que eu posso deixar isso, princesa?
RÊGO – Leva lá pra sala do Dr. Valente... Não!!! Deixa aqui mesmo que depois eu dou um jeito de levar pra lá...

MANOLO – Desculpa aí, mas a minha princesa não vai conseguir levar essa caixa desse tamanho sozinha.

RÊGO – Manolo, faz o que eu estou pedindo...
MANOLO – Tá bom. Mas se precisar de ajuda é só chamar princesa. (sai)
RÊGO – Princesa de cú é rola... (examinando a caixa) O que será que é isso que o Dr. Valente encomendou? Quem sabe não tem algo que me interessa aqui pra eu fazer uma chantagenzinha com o Dr. Valente... deixa eu ver... para Power Guido... o endereço é esse mesmo... de Virazóio comercial Ltda., endereço... caralho é do sex-shop aí da esquina... abra aqui.... ótimo vou dar uma olhada. (abre e se espanta e fecha rapidinho) Mas o que que é isso? O Dr. Valente heim? Deixa eu pegar o manual pra dar uma olhada... (lendo) Diva: a revolução em matéria de prazer.  (sempre vendo o manual) Deixa eu ver.... encaixar o caninho do ar aqui e é só assoprar agora. (Começa a assoprar e de dentro da caixa vai saindo uma atriz representando uma boneca inflável). Catzo... pra que será isso aqui? (ouve-se barulho) Caramba, preciso guardar... se o Dr. Valente descobre que eu to mexendo nas coisas dele meu plano afunda. (aflita) Como eu esvazio essa merda? Ah... já sei... se eu tirar o caninho pode dar certo. (Tira o tubo de ar. A boneca automaticamente esvazia e entra na caixa. Rêgo fecha rapidinho, senta em cima da caixa, e fica com o caninho na mão e entram Calado e Ferro).

CALADO – Você entendeu?

FERRO – Pode deixar comigo. 

CALADO – (para Rêgo) Nossa! O que é isso na sua mão?

RÊGO – Isso? Canudinho de refrigerante.

CALADO – É do Mc Donald’s?

RÊGO – Sei lá, acho que sim.

CALADO – Também quero. Vou almoçar no Mc hoje. (Rêgo abre a caixa rápido e joga o canudo dentro). (para Ferro) Você entendeu mesmo? Mas você vai ter que vir na festa da empresa disfarçado. Sei lá... Inventa que você vai viajar e coloca um disfarce. Já sei. Eu vou falar que tenho que visitar um cliente em Ponta Grossa e vou levar você junto comigo.
FERRO – Legal. Adoro Ponta Grossa.

CALADO – Contenha-se Ferro. Isso é sério. Você tem como arrumar algum disfarce?

FERRO – Eu tenho umas fantasias em casa... da Mulher Maravilha, Garotas Super Poderosas, Jenie é um Gênio... 
CALADO – Como assim?

FERRO – Como assim, Como assim? É por que... por que.... bem, isso não interessa agora... o importante é que eu tenho.
CALADO – Não. Você tá louco? Vai vir disfarçado de Mulher Maravilha? Eu te empresto um disfarce... se bem que eu só tenho do Ursinho Pimpão, dos Bananas de Pijamas e do Ben 10... sei lá, faz o que você quiser. O importante é o pessoal não te reconhecer.

FERRO – Certo.

CALADO – Tem mais uma coisa. Eu vou ficar escondido bem aqui. 

(Rêgo chega de mansinho)

RÊGO – Gente!

FERRO – (susto) Ai!!!! Eu odeio isso!!!
RÊGO – Desculpa. Eu não queria assustar... é que eu vou almoçar e quero saber quem fica na recepção?

CALADO – Ahm?

RÊGO – Recepção... quem fica aqui até eu voltar?

CALADO – Ah... eu fico.

RÊGO – Obrigada! Não mexa nessa caixa que chegou. É uma encomenda do Dr. Valente. É só uma horinha e já estou de volta. (sai)
CALADO – Aproveita e vai almoçar também Ferro. Ferro, vê lá heim? Não vai colocar tudo a perder... eu quero que você siga a Srta. Rêgo no almoço. Não perca ela de vista. Eu não sei onde o Seu Pinto estava com a cabeça quando te colocou nisso. Mas enfim... a recompensa vai ser boa. E pra você, então... nem se fala. (Ferro sai e calado começa a rodear a caixa) É só falar que não pode mexer que dá uma vontade... acho que não tem problema em dar uma olhada. (olha para os lados e abre a caixa - espanto) Com mil orangotangos, tem uma mulher presa aqui. Oi moça... o que você está fazendo aí? Nossa... não é uma mulher... é uma boneca. (pega o manual) Diva: a revolução em matéria de prazer. (pega o caninho) Falsa... como a Rêgo é falsa. Quase que eu acreditei que era do Mc Donald’s. (começa a assoprar o caninho e a boneca infla). Tá aqui o controle remoto... 
RÊGO – (entrando) Ai, esqueci minha bolsa e... 
CALADO – Se afasta. Você é uma mulher falsa. Por sua causa e por causa deste canudinho eu iria gastar uma fortuna no Mc Donald’s. E se fosse do Bob’s eu teria me matado.

RÊGO – O que você está fazendo? Me dá isso aqui...

CALADO – Se afasta. (Calado se assusta com Rêgo e aperta um botão sem querer) Porra apertei um botão...

RÊGO – Eu não falei pra não mexer nisso Calado?

CALADO – (a boneca, sempre com movimentos robotizados, vai até Calado, ajoelha e toma posição típica de sexo oral). Como para isso aqui? Socorro.

RÊGO – (tirando o controle das mãos de Calado) Stop! Pronto, parou. Você apertou a função “boquete”. Ponha ela de volta na caixa. Se o Dr. Valente desconfiar que você abriu a encomenda, ele te manda embora na hora. Ai meu Deus, o Dr. Valente está vindo aí. Não vai dar tempo de esvaziar. Depressa coloca ela sentada na cadeira. (Calado coloca ela sentada na cadeira com o telefone na mão ao contrário). 
(entram Valente e Espada)

VALENTE – Rêgo, liga pra Pillada e fala que eu estou esperando para o almoço. Mas que caixa é essa no meio da recepção? Srta. Rêgo liga para o Manolo agora e manda ele tirar essa caixa daqui. (para Diva) Quem é você?

RÊGO – O Sr. não conhece? Não foi o Sr. que encomendou?

VALENTE – Encomendou o que? Pois bem... quem é você?

RÊGO – Ela é minha amiga. Ela é muda. Lembra quando eu falei que tinha um compromisso para o almoço hoje? Então... eu ia almoçar com a minha amiga.

VALENTE – Muda? Então porque ela está usando o telefone?

CALADO – Vai ver que é por isso que ela está com o telefone ao contrário... (tira o telefone da mão dela e coloca no gancho).
VALENTE – Como é o nome dela?
RÊGO – DIVA!

VALENTE – Diva... Tem nome chique. Nome glamouroso.
CALADO – Ôôôô!!!

VALENTE – E qual é o sobrenome dela?

RÊGO – Sobrenome? É... é... Gina... 

CALADO – (quase ao mesmo tempo que Rêgo) Berta.

RÊGO – Isso... Gina Berta... Diva Gina Berta.

VALENTE – Muito prazer moça.

RÊGO – É o que ela faz de melhor...

CALADO – Ahn? Não entendi.

PILLADA – (entrando) Ai... desculpa Valente.... estou atrasada, eu sei mas... (olhando para Diva e puxando Valente para frente) Quem é essa vagabunda?
VALENTE – Não sei... é amiga da Rêgo.

PILLADA – Fala a verdade. 

VALENTE – Já disse que não sei.

PILLADA – Picoco, se eu descobrir que você tá me traindo, eu juro que corto o seu pau fora.

VALENTE – Eu juro que não sei.

PILLADA – Verdade?

VALENTE – Sim.

PILLADA – Mesmo, mesmo?

VALENTE – Hum, hum...

PILLADA – Agora eu acredito.

VALENTE – Oh! Minha picuquina, você acha que eu seria capaz?

PILLADA – Não... acho que você não seria louco, ainda mais agora que vamos anunciar nosso casamento na festa da empresa.

VALENTE – Fala baixo... eu não quero que Rêgo saiba antes da hora.
PILLADA – Porque? O que é que você tem com ela? Anda... fala... 

VALENTE – Nada amor... é que... sei lá... eu acho ela meio fofoqueira, não confio nela...

PILLADA – Olha lá, heim!!! (faz um sinal com os dedos como se fosse uma tesoura)

VALENTE – Fica calma picuquinha... você sabe que só tenho olhos pra você...

PILLADA – Ai amor.... será um dia muito especial. Vamos anunciar o nosso casamento e a minha posse na presidência desta empresa.... ai que lindo.

VALENTE – Vamos almoçar agora e cuidar dos detalhes. (saem os dois. no caminho Valente passa pela Rêgo e diz) Confirmado o almoço executivo amanhã as 2 horas.

ESPADA – Bem, eu também vou almoçar. Sra. Rêgo, Liga para o Manolo e fala pra ele tirar isso daqui agora, ou melhor, Calado tire você mesmo.
CALADO – Mas Dona Espada eu sou encarregado do almoxarifado e não carregador.
ESPADA – Vamos, não discuta. Aproveite que está descendo e leve a caixa lá pra baixo. (sai)

CALADO – (levando a caixa) Ai, ai... tudo sobra pra mim...
RÊGO – Calado você não pode levar a caixa embora.

CALADO – Posso e vou, senão quem será mandado embora sou eu.

RÊGO – E o que nós vamos fazer com isso aqui? Essa não é a encomenda do Dr. Valente.

CALADO – Deixa eu dar uma olhada no manual... olha só, tem um monte de função. Funções comuns do dia-a-dia: boquete, papai-e-mamãe, cachorrinho, 69. Terremoto? Como será isso?
RÊGO – Calado, pelo amor de Deus.

CALADO – Aqui tem as funções especiais: Lavar roupa, passar, cozinhar, arrumar a cama, lavar louça... isso, achei. Lavar louça. (Diva sai) Pronto... agora, pelo menos, ela fica trabalhando enquanto você vai almoçar e eu fico na recepção. Depois a gente vê o que faz com isso.  (Rêgo sai e Calado fica olhando o manual) Agora eu entendi porque a DIVA é a revolução em matéria de prazer... existe prazer maior que a mulher lavar louça sem reclamar (ri e pega o telefone). Alô... não, não tem ninguém por perto. Ainda não consegui descobrir nada... mas vou continuar investigando... mandaram uma encomenda de uma boneca inflável pra cá. Não, eu não tenho a menor ideia de quem tenha mandado... parece que não é do Valente, mas é muito estranho... ahn, ahn... vou arrumar um jeito de esconder a boneca até o sr. chegar. Não, o Ferro não está aqui. Foi comer alguma coisa e vigiar a Srta Rêgo. Deixa eu desligar que vem vindo gente.
DAS GRAÇAS – (entrando) Adorei a moça que contrataram para me ajudar... já não estava dando mais conta do serviço sozinha. Só achei o uniforme dela um pouco curto... ela é tão boazinha, tão quietinha... acho que vou conseguir vender um martelinho pra ela...

CALADO – Mas ela é muda.
DAS GRAÇAS – Então, isso eu não sei... só sei que eu fiquei conversando com ela um tempão e ela prestou muita atenção em tudo o que eu disse. Falei das obras, do caminho de Israel. Acho que ela até vai na congregação...
CALADO – Duvido muito!!! Você não achou ela quietinha demais? Não achou ela meio estranha?

DAS GRAÇAS – Bem, na verdade achei o uniforme escandaloso. E, de fato, ela é muito calada mesmo... será que ela tá possuída?

CALADO – Se ela está possuída eu não sei, mas que ela foi feita pra isso, foi...

DAS GRAÇAS – Como assim? Então ela vai precisar do martelinho mesmo...

CALADO – Das Graças, preste muita atenção... eu vou te pedir um favor... deixa ela lavando a louça o dia inteiro.... sei lá... arruma sempre uma louça pra ela lavar.... ela adora isso.
DAS GRAÇAS – Só lavar louça? Então não adiantou muito contratar ela.
CALADO – O pessoal da produção não come marmita aqui? Então... mantenha sempre uma loucinha pra ela lavar. Não vai aliviar bastante o seu trabalho? Aí, depois, você leva ela pra igreja e liberta ela dos demônios.
DAS GRAÇAS – Oh, meu pai... sei não... vou ter que perguntar pro pastor... pode ser muito perigoso e se o tinhoso resolver se apossar dela, o que eu faço?

CALADO – Dá uma martelada na cabeça dela. (Entra Ferro com um canudinho do Mc Donald’s na mão). Agora vai (Das Graças sai). (para Ferro) Já almoçou? E aí? Aonde a Rêgo foi?
FERRO – Antes de almoçar ela passou numa farmácia e eu fiquei olhando as tinturas pra disfarçar e acabei desconcentrando e perdi ela de vista. Então resolvi só comer um lanche no Mc Donald’s rapidinho. E... não tinha nenhuma promoção daquele canudo grande, então eu trouxe esse mesmo. Tó... Será que a promoção é do Bob’s?

CALADO – Eu não quero isso... Pelo amor de Deus Fran, tintura de cabelo?
FERRO – Adoro.

CALADO – Pelo visto você muda de cor toda a semana...
FERRO – Não é isso. É que eu adoro que me chamem de Fran.

CALADO – Meu Deus. Quanta viadagem. Bom, mas eu não tenho nada a ver com isso.
FERRO – Tô dando muita pinta?

CALADO – Nãããão... Ferro, você não tá conseguindo nem enganar seu pai e olha que o pai da gente adora ser enganado nesses assuntos. (Ferro começa a chorar) Não chora, porra. Você está no meio de uma missão. Não coloca tudo a perder. Vai fazer o seu trabalho. 
SEU PINTO – (entrando) Buenas tardes. Enton? Descubriste algo?   Dónde fue Rêgo? (para Ferro) Estás llorando?
FERRO – (macho) Foi um viado de um cisco.

CALADO – Eu acho que isso é coisa de um “fran-CISCO” viado. 

SEU PINTO – Sr. Ferro, o Senhor está estraño ultimamente. Enton, Donde fue Rêgo?

FERRO – (ainda macho) Antes dela ir almoçar ela entrou numa... numa loja de... uma loja de armas. Eu fiquei olhando as pistolas e perdi ela de vista. Aí eu resolvi comer um churrasquinho grego rapidinho e já estou de volta.
SEU PINTO – No podríamos te-la perdido la vista. Qué haberia estar faciendo una loja de armas? Cual és su plan?
CALADO – Desencana Seu Pinto. Tenho certeza de que ela não foi comprar nada de mais. Talvez uma vara de pescar... 

SEU PINTO – Sr. Ferro, va a hacer su trabajo. Ahora. Grave ... todo lo que tienes. Si es posible em película
FERRO – Sim senhor. (sai)

CALADO – A boneca que eu falei está lá na cozinha.

SEU PINTO – Eu vou lá ver.... vou tentar descobrir porque compraram uma boneca. Deve ser coisa da Rêgo... Depois que eu descobri que ela quer ter um filho do Valente, eu não duvido mais de nada. Vai saber se é fetiche... Nós vamos ter que antecipar todos os nossos planos. 
CALADO – Você acha mesmo que ela poderia botar toda a nosso plano abaixo?

SEU PINTO - Do jeito que ele é burro é bem capaz de engravidar a golpista piriguete. Aí meu trabalho estará perdido. Nossa... tanto trabalho pra eu chegar até aqui. 

CALADO – E eu, tendo que me fazer de idiota.

SEU PINTO – Você é idiota.

CALADO – Ahn?

SEU PINTO – Aff... (tempo) Calado, eu encontrei a com a Espada aí em baixo e fui almoçar com ela pra ver se eu conseguia alguma informação.
CALADO – E aí? Alguma novidade interessante?

SEU PINTO – Nada. Ela não sabe de nada... eu pedi pra ver tudo que era documento antigo. (tempo) você acredita que ela... ele... sei lá... ficou jogando um charme pra cima de mim?

CALADO – Abalou bangu...
SEU PINTO – Pára... é sério... Se ao menos fosse mulher... ficou passando a perna na minha perna por debaixo da mesa. Eu odeio esse tipo andrôgeno. 

CALADO – Onde ela está?

SEU PINTO – Ela disse que ia no banheiro. 
ESPADA – (Entrando) Seu Pinto. Já voltei. Vamos lá na minha sala que eu quero te mostrar aquelas fotos antigas de quando a fabrica começou. (saem)
CALADO – Abraça essa.... (ri)

RÊGO – (entrando) Pronto Calado, já voltei. Gente... eu tomei um susto quando a dona Espada entrou no banheiro.... eu achei que EU tinha entrado no banheiro errado... 
CALADO – Bom... então agora eu vou almoçar. (sai)
RÊGO – Até mais...
(entram Pillada e Valente)

PILLADA – Ai!!! Eu to tão feliz, Valente. 

VALENTE – Assim que eu gosto.

PILLADA – Vamos, que eu preciso te mostrar algumas coisas que eu pensei.

VALENTE – Vamos.

RÊGO – Dr. Valente, tenho que passar alguns recados urgentes e importantes.

VALENTE – Pillada vai indo que eu já vou.

PILLADA – Tá, mas não demora. (sai)

VALENTE – O que foi Srta. Rêgo? Qual é o recado urgente?

RÊGO – É que eu não aguento mais esperar... Será que aquele almoço executivo não pode ser um jantar executivo?

VALENTE – Bem... é que...

RÊGO – Você não quer? Heim???

VALENTE – Claro que quero... só que...

RÊGO – Hoje a noite então... Toma meu celular. Me liga pra gente combinar direito.

PILLADA – (off) Valente.... to esperando.

VALENTE – Não.... hoje não vai dar.... tenho que acertar detalhes da festa de amanhã com a dona Pillada. (sai) 

RÊGO – (ao ver Manolo entrando) e aí? Demorou. Levou as encomendas?

MANOLO – Aí princesa. Aproveitei pra bater um rango... saco vazio não pára em pé. Mas deu tudo certo. Tem mais algum trampo aí?
RÊGO – Não por enquanto.

MANOLO – Faz um favor? Liga pra dona Espada e pergunta se eu posso sair mais cedo. É que eu vou dar um trato do cabelo pra festa de amanhã.

RÊGO – (ligando) Dona Espada, o Manolo está perguntando se pode sair mais cedo hoje. Tá bom... ok (desliga)

MANOLO – Falou princesa. A gente se vê amanhã.

RÊGO – Ela disse: não.

MANOLO – Caraca, aí... mancada véi... é só comigo. Eu acho que ela não vai com a minha cara mesmo. Se alguém perguntar, diz que eu tô lá estacionamento tirando um cochilo na moto... (sai - telefone toca)
RÊGO – Metalúrgica Valente boa tarde. Quer falar com quem? Só um momento... (tempo) o ramal está ocupado... pois não, ligue daqui uns minutos. (desliga) Estranho... não tem sotaque espanhol. 
SEU PINTO – (entrando) Onde está o Calado? O seu ramal estava ocupado e o dele só chama.

RÊGO – O Calado saiu para o almoço agora. Ele tava me cobrindo aqui na recepção e o meu ramal tava ocupado porque estava tentando falar com o senhor.

SEU PINTO – Diga.

RÊGO – Sua mãe ligou.

SEU PINTO – Mi madre?

RÊGO – Ela mora onde?

SEU PINTO – Em Argentina.
RÊGO – Engraçado... Ela não tinha sotaque espanhol.

SEU PINTO – Provavelmente foi a empregada que fez a ligação e a empregada não é Argentina. (telefone toca e Seu Pinto atende rapidamente, antecipando a Rêgo) Metalúrgica Valente buenas tardes. Ai, mamita querida. No, no és Maradona que está hablando. No falei para usted que no debes ligar para mi? Jo soy un hombre mui ocupado... Mamita é impressão tua. Está tudo normal comigo. No, só volto para Argentina cuando recuperar. No, este dinheiro de herança é mui pouco, podemo ganar mucho mas. Gracias. Jo sei o que estoi facendo. Até mas, mamita querida. (desliga) Problemas de familia.
RÊGO – Quem foi o melhor jogador de futebol do mundo?
SEU PINTO – Facil. Foi Pel.... Maradona...

RÊGO – Sei... onde ficam as ilhas Falcklands?

SEU PINTO – Não sei. Nunca se fue bueno en geografia.

RÊGO – E as Ilhas Malvinas? (olhar desconfiado)

SEU PINTO – Claro... essa estão en Argentina...

DAS GRAÇAS – (Entrando com um radio de pilha escutando horário evangélico) Dona Rêgo, acabou o almoço de todo o pessoal da produção e a Diva não tem mais louça pra lavar. Ela tá lavando a mão até agora... eu falei pra ela parar mas ela não me responde...

RÊGO – Eu já vou lá...

SEU PINTO – Funcionária nova?

DAS GRAÇAS – É uma moça que contrataram só pra lavar louça... até que foi bom, deu pra eu escutar o programa inteiro.... uma mensagem tão bonita...

SEU PINTO – Eu vou lá pra conhecer essa moça... ninguém apresenta.

RÊGO – Não.... quer dizer... ela nem vai ficar nessa unidade.

SEU PINTO – Mesmo assim eu quero conhecê-la. (sai)   

RÊGO – Tudo dando errado...

DAS GRAÇAS – Fia, ouve um pouquinho aqui o pastor que Deus vai abrir as portas pra você. Deus sempre tem uma palavra de consolo...

RÊGO – Das Graças, desta vez não é Deus que tem que abrir nada.... sou eu... e não sei como eu vou fazer...

PILLADA – (off) Desgraça, traz um café.

VALENTE – (off) Não grita porra.

RÊGO – Acho bom você levar um café logo que ela está desestabilizando até o Dr. Valente. (Das Graças Sai e entra seu pinto)
SEU PINTO – Então... nos dois sabemos que aquilo não é uma funcionária nova... o que você está aprontando?

RÊGO – Olha Seu Pinto, santa eu não sou, mas eu não tenho nada a ver com aquela coisa que está na cozinha. Não tem nada a ver comigo.

SEU PINTO – Sei... tô de olho em você. (sai)

RÊGO – Esse argentino vai me dar trabalho.... vou fazer a caveira dele.

(entram Valente e Pillada e Das graças vem trazendo o café)

DAS GRAÇAS – Eu já estava levando.

PILLADA – Eu não quero mais.

DAS GRAÇAS – O meu senhor, de novo?

PILLADA – Desgraça, você pode ir embora... está dispensada por hoje.

DAS GRAÇAS – Obrigada Senhor. Que bom dona Pillada, hoje é dia de purificação e ia acabar chegando atrasada. Você também não quer vir? É muito bonito...

PILLADA – Desgraça... Não faz eu mudar de ideia...

DAS GRAÇAS – Já tô indo então. Até amanhã pra vocês...

TODOS – TCHAU.

DAS GRAÇAS – Aquilo lá vai ficar na cozinha?

RÊGO – Deixa que depois eu tiro.

DAS GRAÇAS – Tá bom, então eu tô indo.

VALENTE – O que?

RÊGO – Nada é só uma sobremesa que eu deixei pra comer depois.

VALENTE – Srta Rêgo, eu e dona Pillada tomamos uma decisão.

PILLADA – Nós vamos liberar todo mundo mais cedo hoje para que o buffet tenha mais tempo para preparar a festa de amanhã.

RÊGO – O Manolo vai ficar puto.

VALENTE – Como?
RÊGO – Pensei alto. (tempo) Dr. Valente... olha... eu não sou de ficar reparando nessas coisas, mas eu tenho que falar... acho que Seu Pinto está ficando muito esperto e saidinho pro meu gosto.

VALENTE – (colocando a mão na frente da calça) Nossa que felicidade. Fazia tempo. 

PILLADA – O que é que você falou?

VALENTE – Deixa pra lá.... não estressa... vai ser bom pra você.

PILLADA – Não.... peraí...

RÊGO – Não é nada disso... eu quis dizer que o seu funcionário mais hermoso está escondendo alguma coisa.

VALENTE – Ah... (desânimo) depois eu converso com ele. Rêgo, dispense todo mundo por favor.
PILLADA – (saindo e falando para Valente) Não confio é nela... mas quando eu for presidente isso vai mudar. 

RÊGO – (telefone – ligando para Ferro) Ferro, o Dr. Valente liberou todo mundo mais cedo hoje. É... bom né? Faz um favor pra mim? Avisa a dona Espada? Obrigada. 
CALADO – (entrando) Já voltei... 

RÊGO – O Dr. Valente liberou todo mundo pra eles terem mais tempo de arrumar aqui.

CALADO – Rêgo, o que nós vamos fazer com aquilo que tá na cozinha? Eu vou viajar hoje para ponta grossa e só volto semana que vem.

RÊGO – Deixa lá... Ninguém entra lá mesmo... Eu vou colocar o controle remoto no armário

CALADO – Tá bom... até semana que vem. (sai)
RÊGO – Tchau.

(entram Espada e Ferro)

ESPADA – Vamos embora? Eu tenho que fechar.

RÊGO – Só vou pegar minhas coisas.

ESPADA – Você não vem amanhã, né Ferro.

FERRO – Não... nem eu nem o Calado... vamos viajar.

RÊGO – Vamos?

(todos se despedem – Blackout – mudança de cenário para a festa)
DAS GRAÇAS – (entrando, arrumando a mesa e falando para o Manolo) Pobre só é convidado para festa pra trabalhar.
MANOLO – (trazendo os salgados) Ae... num reclama que pelo menos a gente vai encher o bucho... pior é o Paixão que teve que ficar na escala da portaria e nem vai poder sair de lá.

DAS GRAÇAS – Tadinho, depois eu levo uns salgadinhos pra ele.

MANOLO – Cê acredita que não me avisaram que era pra sair mais cedo ontem? Fiquei dormindo no estacionamento, quase fiquei preso e foi o paixão que me salvou... sacanagem...

PILLADA – (entrando) Nossa, eu fui a primeira a chegar? É que eu estou tão ansiosa por essa noite que nem estou conseguindo me conter.

DAS GRAÇAS – Ô dona Pillada, a primeira a chegar fui eu.
PILLADA – Desgraça, vai buscar um suco... agora. Manolo, você trouxe o DVD que eu pedi pra buscar na minha casa?

MANOLO – Trouxe sim... tá lá dentro... quer que vá buscar?

PILLADA – Agora não... Na hora certa...

RÊGO – (entrando – para Pillada – falsa) Nossa!!! Como você está linda.

PILLADA – (falsa) Você também meu amor.
MANOLO – Mano, essa mina tá uma deusa. É hoje que eu furo.
(entram Seu Pinto, Valente e Espada)

ESPADA – Dr. Valente, eu estou morrendo de curiosidade em saber o que você tem pra falar hoje. Tanto suspense assim deve ser por uma coisa muito importante mesmo.

VALENTE – E é.

PINTO – Deve ser a minha promoção. (rindo) Aquela que o Dr. Havia me prometido.

VALENTE – Quem sabe, sr. Pinto.

PILLADA – (entrando na conversa) Que nada, meu funcionário mais hermoso... é muito melhor que isso, posso garantir.

ESPADA – Então você já sabe? Danadinha... pensei que fosse uma surpresa para todos nós?

PILLADA – Champagna para todos... Desgraça, você não... você está trabalhando.

DAS GRAÇAS – Mas eu não bebo dona Pillada.
PILLADA – Mas se bebesse, não iria beber hoje.

(entra Ferro vestido de mulher maravilha servindo o champagna)

SEU PINTO – Pai do céu, não tinha outro disfarce não?

FERRO – Eu engordei, o das garotas super poderosas não servia mais, olha aqui os pneuzinhos.

SEU PINTO – Podia ter pego do homem aranha pelo menos.

FERRO – Credo... aranha me dá náusea.

SEU PINTO – Tá com o gravador aí?

FERRO – Eu vou usar o celular pra gravar.

SEU PINTO – Se puder filmar alguma coisa também é bom.

FERRO – O que você quer que eu filme?

SEU PINTO – Tudo o que for suspeito. Eu acho que a Rêgo vai se aproveitar pra dar em cima do Dr. Valente hoje. Ela quer dar um golpe da barriga nele. E o Calado? Onde está?

FERRO – Escondido, pra tirar as fotos, conforme a gente combinou.

SEU PINTO – Ótimo, então vamos ao trabalho.

PILLADA – (para Valente) Quem contratou o Buffet? Que roupa é essa da garçonete? Eu mato a Espada...

VALENTE – Não foi ela. Quem cuidou disso foi o Seu Pinto.

PILLADA – Só podia ser argentino mesmo... eu gosto dele mas às vezes eu acho que ele esconde alguma coisa... 

VALENTE – Eu também achei de mal gosto, mas eu nem vou falar nada. Não quero que nada atrapalhe a nossa noite.

MANOLO – (para Rêgo) E ae princesa? 

RÊGO – Dá um tempo Manolo. O que você quer?
MANOLO – Mostrar pra minha princesa todas as dependências da empresa, eu conheço tudo.

RÊGO – Outra hora. Agora não estou com cabeça pra isso.

MANOLO – Bom... se a princesa quiser se divertir, já sabe onde encontrar o play ground.
RÊGO – (para si) Vai, vai.... vai pensando que eu vou querer alguma coisa com um pé rapado desse.... parece que não se enxerga... a Julinha gostosa é um avião e como tal quer voar alto... caraca como que eu vou fazer pra dar pro Valente? Preciso esperar o momento certo. Ele tá na minha, eu sei. Acho que eu nem vou ter que usar o remedinho que eu comprei ontem.
PILLADA – Picoco, fala logo... não aguento mais esperar e depois da festa a gente vai fazer uma prévia da nossa lua-de-mel. Você tá me devendo isso, faz tempo que você não...
VALENTE – Calma Velma. Que conversa é essa? você já bebeu demais.
PILLADA – Bebi nada... eu só queria fazer um amorzinho gostoso depois de ser nomeada a presidente.

VALENTE – Já, já... espera só mais um pouquinho.

MANOLO – Ae argentino, sabe de uma coisa? Olhando assim para a Dona Espada, nesses panos de festa é que eu fico mais em dúvida ainda?

SEU PINTO – De que?
MANOLO – Que raio que é essa porra aí?

SEU PINTO – Sabe que eu sempre tive essa dúvida também?

MANOLO – Aí mano. Vamos tirar isso a limpo?

SEU PINTO – Caso cinquentinha que é homem.
MANOLO – Fechado. 

SEU PINTO – O que você vai fazer?
MANOLO – Deixa comigo. (para Espada) E aí dona Espada, tudo bem?
ESPADA – O que é que está acontecendo Manolo? Conheço esse jeito.

MANOLO – Nada não. Só vim conversar um pouco. Trocar umas ideias.

ESPADA – Sei não, você tá muito esquisito.

MANOLO – Na moral dona Espada. O que você é?

ESPADA – Como assim?

MANOLO – A pergunta foi em linha reta, não fez curva. O que você é?

ESPADA – Que ousadia Manolo. Mas eu vou responder mesmo assim. Eu sou corinthians.

MANOLO – Não é disso que eu tô falando, mano. É que nunca ninguém te viu com ninguém. Sacou?

ESPADA – Como assim, não me viu com ninguém? Tá bom. Eu sou... sou... sou Libra e as pessoas de Libra são difíceis de se relacionar.

MANOLO – Dona Espada... eu to perguntando se...
FERRO – Aceita champagna?

ESPADA – Obrigada. (pega)

MANOLO – Ae princesa... que horas você larga? Sabe que eu sempre tive tara nos personagens de gibi? 

FERRO – Vou até a hora que a festa acabar.

MANOLO – Você não tá afim de me mostrar os seus super-poderes?

FERRO – Eu ia adorar, mas eu to trabalhando. Outro dia quem sabe?. (sai)

MANOLO – Eu sou foda... as mina pira. (para Seu Pinto). Ae, difícil. Não consegui arrancar nada da dona Espada. Acho que eu vou morrer com cinquentinha. Tá mais pra macho mesmo.

SEU PINTO – Pode deixar que ainda hoje eu descubro.
VALENTE – Senhores e senhoras. Um minuto da atenção de vocês. Eu, como presidente desta empresa tenho orgulho em ter vocês aqui para comemorarmos os 25 anos de fundação da METALÚRGICA VALENTE. Todos aqui sabem como foi dura essa caminhada. Quando a empresa tinha apenas um ano eu a herdei do meu falecido pai, que Deus o tenha. Sozinho, filho único, trabalhei muito para chegar até aqui. A empresa era uma portinha, fundo de quintal, onde eu e meu pai começamos a forjar as primeiras peças. Hoje estamos em segundo lugar na produção de peças automotivas. Nos últimos 10 anos, aumentamos a produção em 800%. E não vamos parar por aqui. Aumentaremos em muito o nosso patrimônio com as previsões de negócios e contratos internacionais que estão por vir. (palmas)
MANOLO – Caraca, ae... com um dinheiro desse eu ia fugir com a Rêgo e soprar muito.

DAS GRAÇAS – E eu ia poder aumentar meu dízimo pra conseguir mais milagres.

SEU PINTO – Mas que falta de educação... vamos ouvir. 

VALENTE – E não é só isso. Senhora Velma Pillada venha aqui por favor. Quero aproveitar a oportunidade e informar que eu e dona Pillada iremos nos casar em breve. Então eu quero que aceite este humilde presente pra celebrar o nosso noivado. (burburinho)
PILLADA – Antes eu vou abrir as alianças que você mandou pra minha casa (abre).

VALENTE – O que? Bem... você gostou?

PILLADA – Amei... vem... dá o dedo... põe a minha... fotos... (pessoas batem fotos). Agora me dá o presente

VALENTE – Bom... eu não sei se devo...

PILLADA – Deixa de bobagem.... dá logo... estou curiosa.

VALENTE – Tá... nesse caso.... tó.... feliz noivado (entrega – ela abre).
PILLADA – Valente.... o que é isto aqui?

VALENTE – (sem jeito) Eu sinceramente não sei explicar... Manolo... como você explica isso?

MANOLO – Foi mal aí... acho que eu fiz merda. Tô fudido... to na rua...
PILLADA – Eu amei.... demais.... obrigada Picoco.

VALENTE – Bem, eu nem sei o que dizer... 

MANOLO – Caraca, aí.... agora agradece a força... fui readmitido.
ESPADA – Viva os noivos!!!
TODOS – VIVA!!!

VALENTE – Tem mais uma coisa... como eu preciso descansar um pouco e cuidar da minha saúde, estou me antecipando e neste momento eu vou nomear a Sra. Velma Pillada como a nova presidente desta empresa. (burburinho) 
ESPADA – Isso é obra sua também?

MANOLO – Aí, eu não tenho nada a ver com isso. Sinceramente.

VALENTE – Com a palavra a nova presidente. Por favor.

PILLADA – Bem... antes de dizer qualquer coisa eu gostaria de mostrar um vídeo que eu preparei especialmente para essa ocasião. Manolo, vai colocar o vídeo agora.
MANOLO – Já está no ponto Dra. Pillada. Toma o controle remoto. 

PILLADA – Desgraça, vai lá dentro apagar as luzes. (Das Graças vai se preparando para sair) Eu separei alguma cenas e fotos das coisas que nós iremos mudar a partir de hoje. O controle remoto não funciona. Acho que acabou a pilha. Manolo, vai la dentro e pega pilha. Acho que tem na minha sala ou na sala do Dr. Valente. Desgraça, não desliga a luz ainda.

RÊGO – Era só o que me faltava... o Valente vai se casar com a estressadinha... vou ter que apelar para o remedinho mesmo que eu comprei ontem na farmácia... (chama a garçonete).

FERRO – Pois não.

RÊGO – O que tem para beber?
FERRO – Champagna, Vinho, Suco de abacaxi, suco de uva e água.

RÊGO - Me traga uma taça de campagna. Não. Me traga um vinho. 

FERRO – Sim senhora.

RÊGO – (tira a cápsula do sutiã) O vinho é mais escuro. Eu corro menos risco. Ele vai ficar chapado e nem vai desconfiar que vai plantar a sementinha aqui... (ri)  

ESPADA – (para Pinto) Vixe!!! Que bafo. Se ela já era estressada como gerente, imagine agora como presidente.

SEU PINTO – Isso não me preocupa. Ela ganhou um presente pra ficar calma... eu sei que muita coisa vai mudar nessa empresa a partir de hoje. 

ESPADA – O que o senhor sabe que eu não sei?

SEU PINTO – Nada. Intuição. (tempo) Sabia que você está mais bonita que nos outros dias?

ESPADA – São seus olhos.

SEU PINTO – Posso ver seu RG?

ESPADA – Pra que? Tá desconfiado de alguma coisa?

SEU PINTO – Não. Nada. É... Só pra saber sua idade...

ESPADA – Uma mulher nunca revela sua idade.

SEUPINTO – (toca o celular) Com licença. Alô...

CALADO – (ao celular) Seu Pinto?

SEU PINTO – Não. É a dona perereca... eu não falei pra você não me ligar? Pode dar bandeira.

CALADO – É que eu achei uma coisa que o senhor vai gostar.

SEU PINTO – Aonde você está?

CALADO – Eu estou aqui fora. O Manolo estava procurando alguma coisa e eu tive que sair correndo pra não ser descoberto.

SEU PINTO – O que você achou?

CALADO – Vem aqui fora que eu te mostro. Quero que o senhor veja...

SEU PINTO – Já estou indo... (desliga)

ESPADA – Aconteceu alguma coisa?

SEU PINTO – Nada não... bom eu vou lá fora pra fumar... volto logo.

ESPADA – Depois eu te conto a minha idade...

PILLADA – Desgraça, o Manolo tá demorando. Acho que ele não encontrou. Vai você procurar na cozinha.
DAS GRAÇAS – É Das Graças dona Pillada. Quando a senhora for presidente, a senhora pode me chamar de Maria? Eu não aguento mais.

PILLADA – Maria? Mas não combina com você.
DAS GRAÇAS – O pastor acha...

PILLADA – Tá... tá... tá... agora vai.

DAS GRAÇAS – Só mais uma coisa. Depois eu posso levar uns salgadinhos pro Paixão? O Coitadinho não comeu nada. Aliás, nem eu.

PILLADA – Ai, Desgracinha. Tudo o que você quiser. Pode comer e beber a vontade. Agora vai, vai, vai, vai.
SEU PINTO – (chegando lá fora e procurando) Calado. Calado.

CALADO – Aqui.

SEU PINTO – E aí. O que você achou? Espero que seja alguma coisa realmente importante pra você me tirar de lá de dentro.
CALADO – Olha isso. São depósitos em nome de uma mulher que mora lá na cidade onde o senhor nasceu.

SEU PINTO – Deixa eu ver o nome. Juventina Aquino Pinto. É minha mãe.

CALADO – Eu achei uma pasta cheia desses depósitos. Pelo menos um ano e meio de depósitos todo o mês.

SEU PINTO – Agora entendi a herança.

CALADO – Que herança?

SEU PINTO – Deixa pra lá. Olha.. daqui de fora dá pra ver tudo por essa janela.
CALADO – Pena que não dá pra ouvir.

MANOLO – (entrando) Dona Pillada. Procurei em tudo e não achei pilha.
PILLADA – Incompetente. Deixa. Eu pedi pra Desgraça procurar na cozinha. Ela deve ter naqueles radinhos que ela ouve o pastor.
FERRO – (entregando a taça pra Rêgo) Senhora.

RÊGO – Obrigada. (coloca o pó em uma das taças e Seu Pinto e Calado observam)

SEU PINTO – Olha, o que a Rêgo está fazendo?

CALADO – Ela tá colocando alguma coisa na bebida.

SEU PINTO – Bate foto.

CALADO – Deixa comigo. 

(Rêgo vai em direção ao Valente para trocar a taça dele)
SEU PINTO – Ela vai dar pro valente.
CALADO – Mas isso a gente já sabia.

SEU PINTO – Não idiota. Ela vai dar a taça batizada para o Valente.

CALADO – Hã... entendi.

SEU PINTO – Não pare de bater fotos.

(Rêgo dá um encontrão em Valente e a taça dele cai no chão)
RÊGO – Desculpe Dr. Valente. Como eu sou estabanada.

VALENTE – Não tem problema.

RÊGO – Tome. Fique com a minha taça, acabei de pegar.

VALENTE – Não, obrigado. Não posso tomar vinho. Sobe muito rápido.

RÊGO – E isso não é bom. Aí você fica mais descontraído e quem sabe a gente não podia dar uma escapadinha. 

VALENTE – É pode ser. Eu aceito o vinho.

SEU PINTO – (lá fora) Olha que vaca. Ela conseguiu dar a bebida pra ele. Bate foto.
PILLADA – (chegando) Algum problema?

RÊGO – Dá licença. (sai para algum canto para observar)

SEU PINTO – Eu vou correndo lá dentro e evitar que o Valente tome o vinho. Não perca uma foto sequer.

PILLADA – Picoco o que ela queria?

VALENTE – Nada. Ela só me deu a taça dela porque ela derrubou a minha.

PILLADA – Vinho? Você sabe que vinho te faz mal. Não vai tomar isso. 
VALENTE – Mas Picuquina, é só um pouco.

PILLADA – Oligocarpo Valente. Você não vai tomar isso porque hoje eu quero ver se consigo uma noite de sexo.

DAS GRAÇAS – (entrando) Dona Pillada.

PILLADA – (para Das Graças) Agora não. (para Valente) Pois então, você não vai tomar vinho. (tira a taça da mão dele e coloca na mesa) 
VALENTE – O que você queria Das Graças?

DAS GRAÇAS – Dona Pillada, eu não achei pilha pequena, meu radinho usa pilha grande, mas tinha outro controle remoto lá na cozinha. Toma.
PILLADA – Desgraça, vai apagar a luz agora pra eu passar o vídeo.

DAS GRAÇAS – (pegando a taça de vinho da mesa) Olha onde veio parar o meu suco de uva. (Vai beber)
TODOS – Nãããããão.
RÊGO – (atrasada e mais desesperada) Nãããããão.

DAS GRAÇAS – Calma gente. É suco de uva. Obrigada pela consideração srta. Rêgo. Eu não abri nenhuma garrafa de vinho ainda. O Senhor não iria me deixar cair em tentação. (bebe tudo).

SEU PINTO – (entrando) Nãããããão. Fudeu.
RÊGO – Fudeu.

TODOS – É suco de uva.

DAS GRAÇAS – E dos bons. Em casa eu só consigo comprar aqueles de pozinho. Bom... eu vou lá desligar a luz. (sai) 
PILLADA – Pois bem, aqui vai. Esse controle também não está funcionando. (põe o controle na mesa). DESGRAÇA....
DAS GRAÇAS – (off – e com voz diferente) Não... pára... o que você está fazendo? Não. Não quero. Eu quero, mas eu não quero. Tira a mão daí (entra Das Graças correndo aflita e a boneca com seu andar típico) O que eu faço? Ela veio pra cima de mim... eu dei três marteladas na cabeça dela, mas não adiantou... depois eu dei três na minha e também não adiantou.
RÊGO – Puta que o pariu. Cadê controle? (olhando para a mesa) Stop... stop... stop... aqui, achei... stop. Ufa. (o controle fica na mão da Rêgo, que esconde)

PILLADA – Picoco, o que essa vagabunda tá fazendo aqui?

VALENTE – Não sei. Espere aqui que eu resolver isso imediatamente. Vou colocar ela pra fora daqui agora. 

DAS GRAÇAS – (sempre meio bêbada) Coloca.

VALENTE – Das Graças o que está acontecendo com você.

DAS GRAÇAS – É o Diabo.

VALENTE – (para Rêgo) O que sua amiga está fazendo aqui?

DAS GRAÇAS – É, o que?

RÊGO – É que... que... bem, eu tinha comentado com ela que provavelmente a gente iria transar hoje aqui na empresa. Uma transa louca, selvagem, ardente e sem limites. Aí ela ficou com inveja e perguntou se a gente toparia fazer uma transa à três. Eu disse: não sei, acho que ele não vai topar. Então eu nem tinha falado pra ela entrar.

DAS GRAÇAS – Oba... suruba.

VALENTE – Seu Pinto. Leva a Das Graças lá pra fora que eu acho que ela tomou vinho mesmo.

SEU PINTO – Eu levo.

DAS GRAÇAS – Oba... vou levar a comidinha do Paixão...

SEU PINTO – Acho que vai levar mesmo. (saem)

RÊGO – Sr. vai querer que ela vá embora mesmo?

PILLADA – (chegando próximo) E aí? Vai mandar ela embora ou não.

VALENTE – Acho melhor não. A Rêgo tava me contando que a coitada não é dessa cidade e não tem onde ficar.

PILLADA – Vai para um hotel, então...

VALENTE – Ô picuquinha... você não tem coração? Deixa ela ficar... tá tarde já. 

PILLADA – (para Valente) Tá bom, ela fica. Mas se chegar perto de você... ó!!! (faz o sinal com os dedos como se fosse uma tesoura). Vamos continuar. Onde está o controle? Alguém viu o controle? Cadê o controle? Todo mundo procurando o controle agora.

(todos começam a engatinhar procurando o controle menos a Pillada, a Rêgo e a Diva)

RÊGO – (procurando no controle a função engatinhar) Se essa boneca não engatinhar eu tô fudida. Achei. (Diva começa a engatinhar). Como é que eu vou fazer agora? Além de dar pro cara ainda vou ter que incluir a boneca na jogada... ai meu Deus... tenho que fazer isso agora. O jeito é no escuro pra ele não perceber.
PILLADA – (para Rêgo que esconde o controle) E você? Porque não está procurando?

RÊGO – (engatinhando) Já tô procurando. (chega perto do Manolo) 
MANOLO – Aí, delícia... Então. Resolveu se divertir no play-groud? Você precisa conhecer a montanha russa...

RÊGO – você me disse que conhecia a empresa inteira, não é?

MANOLO – É isso aí princesa.

RÊGO – Você não quer me levar pra conhecer alguns lugares?

MANOLO – Onde a princesa quer ir? No elevador? Na escada de incêndio? No heliponto?

RÊGO – Não. Eu estava pensando num lugar mais chocante.

MANOLO – Uau. A princesa não tá fraca, não. E onde seria?

RÊGO – Você sabe onde fica o quadro geral de distribuição de eletricidade?

MANOLO – Quer dizer que a minha princesa mexe com força?

RÊGO – Han-han... 

MANOLO – Vamos.

RÊGO – Não. Vai você e desliga tudo que eu fico aqui te esperando nessa posição.

MANOLO – só se for desse jeito... (sai)

SEU PINTO – (entrando) Ma o que é isso? Promessa?

PILLADA – Anda. Ajuda a procurar o controle.

RÊGO - ACHEI!!! (Todos se levantam e Diva continua engatinhando).

VALENTE – Essa sua amiga é meio retardada, né?

RÊGO – (apertando o botão sentar e fala para Valente) Você não viu nada ainda. Nós temos uma surpresinha pra você. Gosta no escurinho?
PILLADA – Me dá o controle. Valente vem comigo. Manolo vai apagar a luz.

RÊGO – Eu já mandei ele ir.

PILLADA – Eficiente...

(As luzes se apagam e só fica a luz de emergência acesa. No escuro entra Manolo)

CALADO – Porra, acabou a luz geral. Como eu bato foto agora? 

MANOLO – Adoro essa brincadeira. Cadê você? Ah, te achei minha princesa!!!

VALENTE – Princesa é o caralho!!!

MANOLO – Foi mal, ae!

PILLADA – O controle remoto não funciona?
FERRO – Ai, eu tenho medo de escuro. Sai daqui, credo.
RÊGO – Então Dr. Valente, o que acha de aproveitar o escurinho?

VALENTE – Cadê sua amiga?

RÊGO – Deve estar por aí... ela acha a gente.

SEU PINTO – Não, não, não... não pára.
CALADO – Vai ser com flash mesmo. (luz por 3 segundos como se fosse flash da máquina, som de obturador)
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VALENTE – Que clarão foi esse?

PILLADA – Picoco, cadê você? O controle não funciona. Eu tô apertando todos os botões.
VALENTE – AI!!! (mão no peito)

MANOLO – Princesa, não escapa não. Só foi uma até agora.
ESPADA – Gente, fazia tempo que eu não ia numa festa assim.

SEU PINTO – Quem falou isso?

ESPADA – Eu

SEU PINTO – Jesus.

DAS GRAÇAS – Aleluia. Jesus está voltando. E eu também!!!

(luz por 3 segundos como se fosse flash da máquina, som de obturador)
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FERRO – Gente, quem é o Superhomem?
ESPADA – Cala a boca Boiola.

SEU PINTO – Mais respeito.

PILLADA – Sai... não quero você. Valente....

VALENTE – AI!!!!

MANOLO – Mano... essa mina é demais.

DAS GRAÇAS – Nada há de encoberto que não venha a ser descoberto, nem de oculto que não venha ser revelado; Mateus 10,26 
(luz por 3 segundos como se fosse flash da máquina, som de obturador)
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POWER GUIDO – Por que parou?

RÊGO – Eu to sem forças.

ESPADA – Eu to sem fôlego.

PILLADA – Eu tô sem respiração.
MANOLO – Eu tô sem vergonha.

DAS GRAÇAS – Eu tô sem palavras.

SEU PINTO – Eu tô sem entender

VALENTE – Eu tô sem ar.

FERRO – Eu tô sem pregas.

(luzes acendem. Quando a luz volta todos estão deitados e vão se levantado aos poucos. Só o Valente não levanta e a Diva está chupando o cabo de uma vassoura)
CALADO – Pronto. Já religuei a energia. Tudo voltou ao normal. (olha para Diva) Bem... quase tudo. Me dá o controle aqui. (aperta o botão e Diva senta)
PILLADA – Como assim? Isso é uma boneca? E de quem é isso?

(todos olham pra Espada)

ESPADA – Nem olhem pra mim. Não tenho nada a ver com isso. Estava em nome de quem?

CALADO – Power Guido.

ESPADA - E Quem é Power Guido?

POWER GUIDO – Dá Licença. Sou eu. O porteiro disse que eu poderia entrar. Ele tocou o ramal muitas vezes e ninguém respondeu.

VALENTE – (sentado, passado mal) Quem é o senhor?

POWER GUIDO – Muito prazer. Meu nome é Marco Guido. Sou vizinho de vocês. Eu comprei essa boneca no sexshop da esquina e eu acho que mandaram pra cá por engano. 
ESPADA – Mas... Power Guido?
POWER GUIDO – Ah sim. Esse é o apelido que eu uso na internet. Sabe... para as horas mais picantes (ri).

ESPADA – Picante?... entendo.

POWER GUIDO – A mercadoria está aí?

CALADO – Está logo alí.

POWER GUIDO – Mas é isso? Está usada demais. Parece que não é nova. (examinando) Os buracos estão todos alargados. Isso aqui deve ter uns 10 anos de uso, pelo menos. Eu vou reclamar. Onde está a caixa?

RÊGO – Acho que ela não entra mais na caixa. Toma o controle remoto e leva ela andando mesmo.

POWER GUIDO – Que absurdo venderem uma coisa dessas como novo... 

DAS GRAÇAS – Sr. Guido, o senhor que queria comprar esse martelinho? Esse é o verdadeiro martelinho...

POWER GUIDO – (interrompendo e pegando o martelinho na mão) Deixa eu ver. Não, muito obrigado. Ele é muito fino. (saem)

VALENTE – (para Calado) Mas você sabia da boneca desde quando?
CALADO – Desde quando ela chegou. A Rêgo também sabia.

PILLADA – Não pode ser. E porque vocês não falaram nada?
SEU PINTO – Essa mulher é uma vigarista. Ela estava querendo dar o golpe da barriga.

RÊGO – Querendo dar o golpe, não. Eu dei o golpe. O meu herdeiro já deve estar a caminho.

PILLADA – Picoco, você comeu essa vagabunda? Eu te mato.
VALENTE – Claro que não. E não precisa me matar que eu já tô morrendo.
ESPADA – Calado, espera aí. Eu pensei que você estava viajando à trabalho.
CALADO – Não. Meu trabalho é outro. Eu trabalho pro Seu Pinto. 
SEU PINTO – É isso mesmo Valente. Pra tomar o que é meu por direito e que você roubou.
VALENTE – Ai!! 
ESPADA – Roubou? Como assim? Eu conheço o Dr. Valente há muito tempo e sei que ele é um homem honesto.
PILLADA – O Sr. Ponha-se daqui pra fora.

SEU PINTO – Muito cuidado com o que diz dona Pillada. Agora vocês vão saber de toda a verdade. O Calado é meu advogado e ele estava me ajudando nas investigações junto com meu filho.
TODOS – FILHO?!?!?!

SEU PINTO – Francisco Ferro, Venha até aqui.

TODOS – Sr. Ferro?!?!?!

FERRO – Odeio esse nome!

SEU PINTO – Filho, sente-se aqui.

FERRO – Não dá papai. Fiquei prejudicado.
SEU PINTO – Meu Deus, onde foi que eu errei?
PILLADA – Mas eu não estou entendendo nada. Onde é que o senhor quer chegar.

SEU PINTO – O Dr. Valente é meu irmão.
FERRO – Oi Titio.

DAS GRAÇAS – Só Jesus na causa.

SEU PINTO – Quando o nosso pai morreu eu tinha apenas 3 anos de idade, Como éramos só nos dois, o Oligocarpo me vendeu para uma família do interior do nordeste para fazer um capital de giro e alavancar a empresa.

VALENTE – Eu sei que  errei... Me perdoa... Eu fui te procurar quando as coisas melhoraram, eu não te achei. Eu juro. Eu não queria que fosse assim. Eu fui te procurar
SEU PINTO – Mentira. Você sabia onde encontrar a gente. O que é isso aqui então? São os depósitos que você fazia mensalmente na conta da minha mãe e ela, inocente, se vendeu por dois mil reais por mês, achando que era muito dinheiro.

ESPADA – Mas você foi criado no nordeste? E como você tem esse sotaque espanhol?

PILLADA – É mesmo. Um sotaque tão hermoso.

SEU PINTO – Disfarce. Eu não poderia levantar suspeitas.

FERRO – Papi, acho que agora já pode parar com isso.

SEU PINTO – (com sotaque nordestino carregado) É verdade. Eu não preciso mais disfarçar nada. Pois bem dona Pillada. Você não é mais a presidente desta empresa. Vamos ter que resolver toda essa questão. Dr. Oligocarpo Valente, metade de tudo isso aqui é meu.
RÊGO – Graças a Deus ainda sobrou metade.

VALENTE – Ai! Não tenha tanta certeza Srta. Rêgo.
RÊGO – Como não? Eu devo ter transado com você umas três vezes.

CALADO – E pelo visto a coisa foi intensa. Eu tenho as fotos aqui. Inclusive daquele pozinho que você colocou no copo do Dr. Valente.
MANOLO – A hora que eu vi que a coisa ia ficar selvagem, eu encostei o cú na parede. Num sou louco.

RÊGO – Mas ele não tomou. Foi a Das Graças que bebeu. 
DAS GRAÇAS – Oi?

RÊGO – O efeito dura pouco tempo. Ela ficou louca mas não morreu e nem vai morrer. E nem precisou mesmo do remedinho. O Dr. Valente fez o trabalho direitinho.
VALENTE – Eu não estou me sentindo bem.
ESPADA – Manolo chama um médico pelo amor de Deus.

DAS GRAÇAS – Eu não lembro de nada. 

RÊGO – Eu quero exame de DNA.
CALADO – Exame de DNA é só quando a criança nascer. Isso se você estiver prenha mesmo.

RÊGO – É nada. Se vocês não sabem, pode ser feito exame de DNA na gravidez a partir do 5º mês com um risco baixíssimo para a criança.

 PILLADA – Isso que é vigarista profissional. Dá golpe técnico. E é por causa disso que eu vou pedir exames complementares. Não confio em você.
FERRO – Eu tô be-ge.

SEU PINTO – Mais postura filho. Você será o novo vice-presidente desta empresa.
VALENTE – Eu não estou me sentindo bem...

PILLADA – Picoco... fala comigo... o médico já vai chegar.
MANOLO – Eu acabei de ligar e ele tá vindo pra cá.

DAS GRAÇAS – Quer que eu reze por ele?

PILLADA – Vai pra lá Desgraça.

VALENTE – Picuquinha, acredita em mim.... (morre nos braços da Pillada)
RÊGO – Acho que estou passando mal também.

SEU PINTO – Bobagem... Manolo, leva sua princesa pra tomar uma água e dá uns tapas na cara dela que ela melhora...

BLACKOUT -  MUDA CENÁRIO PARA SALA DE AUDIÊNCIA
(Entra a Juíza com uma plaquinha escrito “Seis meses depois” – pega outra plaquinha onde está escrito “Puta” e começa a se exibir. Percebe o engano, fica sem graça e vira a placa onde está escrito “Juíza”. – vai até sua  mesa e...)

JUÍZA – (ao microfone) Pode entrar Srta. Júlia Soprano Rêgo, o seu Pinto pode entrar na sequencia com seus respectivos advogados. (entram Rêgo grávida e Seu Pinto e Calado). O senhor quem é?

CALADO – An!?!?!

JUÍZA – Quem é você?

CALADO – Ha!! Roberto Calado, advogado do seu Pinto.

SEU PINTO – Cadê o Manolo que não chega?

CALADO – Sei lá. Você deveria ter despedido ele também.

JUÍZA – E você, cadê seu advogado?
RÊGO – Eu advogo em causa própria.

JUÍZA – Muito bem, segundo consta nos autos, e com o resultado de DNA que o advogado do seu Pinto apresentou comprovando laços de parentesco com o Sr. Oligocarpo Valente...

SEU PINTO – Isso. Ele era meu irmão.

JUÍZA – Não interrompa. E como o sr. Valente não tinha filhos e nem era casado, todo o seu patrimônio passou automaticamente para o seu Pinto. Porém a srta. Júlia está reivindicando 50% do patrimônio do Sr. Oligocarpo Valente sob a alegação de esperar um filho dele. Srta Júlia, como a senhora tem certeza de que o filho que está esperando é realmente do sr. Valente?
RÊGO – Primeiro: uma mulher sempre sabe quem é o pai de seu filho. Segundo: o exame de DNA pode comprovar a paternidade.

JUÍZA – Pois bem, nos autos não consta nenhum exame de DNA. Onde ele está?

RÊGO – Um amigo meu já está trazendo. O exame de DNA só poderia ser feito depois do sexto mês e meu amigo está pegando o resultado hoje. Ele já deve estar chegando aí.
SEU PINTO – Esta mulher é uma golpista.

RÊGO – Golpista é você que tramou tudo pra tomar a empresa do pai do meu filho.

SEU PINTO – Eu vou provar que você matou meu irmão. Mandei fazer a exumação do corpo. Você envenenou o Valente. E não vai ficar com a herança dele.
RÊGO – Não matei ninguém. Se fosse assim você também teria motivos pra matar. Também lucrou com a morte dele.

JUÍZA – Sem exaltações. Onde está o resultado dos exames?

SEU PINTO – O resultado está chegando aí. Eu mandei o motoboy da empresa pegar ontem. Ele já deveria ter chegado.
JUÍZA – O sr. tem testemunhas?

CALADO – Temos sim, meritíssima. O sr. Francisco Ferro.

JUÍZA – (ao microfone) Pode entrar a testemunha Francisco Ferro.

FERRO – (entrando) Oi Papi!!!

SEU PINTO – Puta que o pariu se comporta.

JUÍZA – Sr. Ferro, o que o sr. tem a dizer a respeito da morte do sr. Oligocarpo Valente? O que o sr. viu exatamente?
FERRO – Eu achei um pouco esquisito o titio morrer no meio de uma festa tão boa. Uma loucura. A luz apagou e... todo mundo sentou, e sentou, e sentou...

SEU PINTO – Não é nada disso, meretíssima. (para Ferro) Quer estragar tudo? Fica quieto.

JUÍZA – Festa? Ele morreu numa festa? E quem sentou aonde?
SEU PINTO – Nada não. É que faltou energia e ninguém ficou de pé. Só isso. Todo mundo sentou pra aguardar a luz voltar. Mas o resultado da exumação já está chegando aí. O motoboy está atrasado.

JUÍZA – É só isso que tem a dizer?

FERRO – (olha para Calado e seu Pinto) Só!!!
JUÍZA – Sua testemunha não acrescentou em nada as suas acusações, vou ter que dar a sentença de acordo com os autos. Bem, nesse caso...
PILLADA – (entrando com Das Graças) Não seja precipitada nos seus Julgamentos, meretíssima.

JUÍZA – Quem são vocês?

PILLADA – Eu sou Velma Pillada e esta é a Maria Desgraça.

DAS GRAÇAS – É Das Graças, dona Pillada

PILLADA – Eu estou aqui pra reivindicar o que é meu por direito. Estou esperando um filho do dr. Valente. Eu era noiva dele.

JUÍZA – Outro filho? 

SEU PINTO – Mas que absurdo!!! Agora está todo mundo querendo se aproveitar.

PILLADA – Argentino, foi você que enganou todo mundo.

JUÍZA – E continua enganando. Isso não é argentino nem aqui e nem no Paraguai. De quantos meses a senhora está?

PILLADA – Seis meses.

JUÍZA – E a senhorita Júllia?

RÊGO – Seis meses.

JUÍZA – A senhora era noiva dele?

PILLADA – Sim, porque?

JUÍZA – Já vi que a senhora não era enganada só pelo “argentino”.

PILLADA – Eu tenho testemunha.

JUÍZA – Está aí? Qual é o nome?

 PILLADA – Emiliana Espada.

JUÍZA – Entre a testemunha Emiliana Espada. (entra Espada grávida). Um grávido? De quantos meses o senhor está?

ESPADA – Senhora, meritíssima. Senhora Emiliana Espada. Estou de seis meses.

JUÍZA – Eu vou morrer e não vou ver tudo... Pois bem, a senhora está reivindicando parte do testamento do sr. Valente porque está esperando um filho dele também?
ESPADA – Não é nada disso. Nem quero saber quem é o pai do meu filho. Eu sempre fui uma mulher independente e não é agora, por causa de um filho, que eu vou deixar de ser. E tem mais... de acordo com aquelas pessoas que estavam na festa é melhor mesmo nem ficar sabendo quem é o pai.

JUÍZA – Esperem um pouco. Vocês estão querendo dizer que as três engravidaram na mesma festa?

ESPADA – Sim. Porque? Não pode?

JUÍZA – Tanto pode que aconteceu... Eita festa de arromba!!!

CALADO – Na verdade arrombada mesmo só ficou a Diva.

JUÍZA – Como? E quem é Diva?

SEU PINTO – É uma bon...

RÊGO – É uma amiga minha.... é que ela é fraca demais pra essas coisas.

JUÍZA – É... só os fortes sobrevivem... Se me aparecer mais uma grávida aqui eu encerro a audiência... Bem, então o que a senhora veio fazer aqui?
ESPADA – Testemunhar a favor da dona Pillada. Quando o seu Pinto se tornou dono da empresa, ele despediu todo mundo. Não pode despedir as pessoas grávidas assim.
SEU PINTO – Todo mundo não... eu não mandei embora o Manolo, por exemplo, isso porque meu filho pediu... Eu só mandei embora as pessoas que tinham cargo de coordenação pra cima... E como é que eu podia saber que a Pillada e você estavam grávidas?
JUÍZA – É... ela... com toda a minha experiência, nem eu poderia imaginar.

DAS GRAÇAS – Você também me mandou embora e eu era só a faxineira e não estou grávida. Se não fosse a dona Pillada me contratar pra fazer faxina na casa dela eu não teria dinheiro por dízimo.
SEU PINTO – Não engravidou por pouco. Vê se pode? Uma mulher de Deus.

DAS GRAÇAS – Não entendi.

CALADO – Seu caso é diferente.

SEU PINTO – Depois a gente vai ter uma conversa em particular.

MANOLO – (entrando com todos os exames) Dá licença... é aqui que é a 5ª vara?

FERRO – Adoro!

PILLADA – Não fala muito alto senão a Rêgo cai de boca.

JUÍZA – Silêncio... mais respeito nesse tribunal. 

RÊGO – Manolo, eu não falei pra você me ligar que eu iria pegar os documentos lá embaixo?

MANOLO – Mas princesa...eu tinha que entregar os documentos do seu Pinto também.

SEU PINTO – Quer dizer que vocês estão juntos nessa? Eu tinha confiado em você, Manolo. 
MANOLO – Que é isso, seu Pinto eu só fui fazer um favor pra minha princesa porque ela me prometeu que quando se tornasse dona da empresa ela não ia me mandar embora.

PILLADA – Ela nunca vai ser dona da empresa. Manolo você trouxe os meus documentos?
MANOLO – Tá aqui dona Pillada... 
SEU PINTO – Como assim? Serviço pra dona Pillada também? 
PILLADA – Bem... eu continuei pedindo os serviços dele porque... porque... porque era a única pessoa que eu confiava pra buscar minhas encomendas no sexshop. Pronto. Falei.
JUÍZA – Onde?

PILLADA – Isso é uma questão pessoal que não tem relação nenhuma com o assunto em questão.

SEU PINTO – Mas eu tô rodeado de inimigos. Manolo você está demitido.

RÊGO – Está recontratado. Como nova sócia da empresa, eu cumpro com a minha palavra.

PILLADA – Espere aí queridinha. Também sou sócia e exijo ser consultada...

JUÍZA – Vamos parar com essa bagunça. (para Manolo) Por favor me passe esses documentos.

RÊGO – Agora eu quero ver quem é que vai sentar na cadeira de presidente, queridinha.
PILLADA – Se eu estou aqui hoje, aguentando você, é só pra ter o prazer de te ver humilhada.
ESPADA – Gente pra que tudo isso? E se o filho das duas for do Dr. Valente? Vocês vão ter que conviver juntas pra sempre?

RÊGO – Deus me livre.

PILLADA – Isola.

SEU PINTO – A cadeira da presidência é minha e eu faço questão de colocar você na cadeia.
JUÍZA – Silêncio. Bem, vamos abrir o resultado do exame de DNA da Srta. Júlia Soprano Rêgo. Conforme o exame, o pai do seu filho é o sr..... Messias Manolo.
MANOLO – EEEEEEEEEEUUUUUUUUUUU!!!!!!!!! 
PILLADA –Yessssssssssssssssss 

RÊGO – Não é possível. Deixa eu ver. Mas eu nem dei pra ele. 
FERRO – Você pode não ter dado, mas ele te comeu. Comigo também já aconteceu.

MANOLO – Ae princesa. A gente se vira pra criar o nosso bacuri. Eu não tenho nada mas eu to a fim de encarar uma família. 
RÊGO – Se enxerga... você acha que eu vou me juntar com você e morar num puxadinho e dividir uma cama de casal em uma casinha de 3 cômodos?

MANOLO – Princesa a cama é de solteiro ainda, mas no mês que vem a gente pode comprar uma de casal. Ae dr. Pinto, na moral. Será que agora o senhor não poderia me promover pra motorista? Eu tenho um filho pra criar...

SEU PINTO – Depois a gente vê isso Manolo. 

MANOLO – Tá certo doutor, mas não esquece de mim...

JUÍZA – Vamos agora abrir o envelope do exame de DNA da Sra. Velma Pillada? Conforme o exame o pai do seu filho é o sr.... Messias Manolo.
MANOLO – Ahn???? Aí fudeu pra mim...

RÊGO – Tomou no cú...

PILLADA – Não... isso é um absurdo... não pode ser verdade.... gente, o Valente deu pelo menos umas três comigo... foi a melhor transa da minha vida... fazia meses que ele não conseguia.

MANOLO – Dona Pillada, bom quando a gente comprar a cama de casal dá até pra gente se apertar... Seu Pinto, dá pra aumentar um pouco o ticket. Agora tem mais uma boca pra comer.

PILLADA – Eu quero morrer...

JUÍZA – Bom... vamos abrir o exame de DNA da Sra. Emiliana Espada. 
ESPADA – Eh...eh.. mas eu nem pedi exame... Meritíssima pode me passar o exame? Se o exame é meu eu tenho direto de abrir. Conforme o exame de DNA, o pai do meu filho é...

MANOLO – Ae Deus. Se o senhor me livrar dessa eu prometo que nunca mais enfio o pau em qualquer lugar...

ESPADA – É... Seu Pinto?

SEU PINTO – EEEEEEEUUUUUUUU??????

MANOLO – Promessa feita, promessa cumprida, valeu Deuzão. 
SEU PINTO – Ai meu Deus... Filho, você vai ter um irmãozinho.

FERRO – Quero que seja uma menininha pra eu ficar penteando os cabelos.

RÊGO – Quer dizer que o seu filho vai ser o herdeiro de tudo?

PILLADA – E o pior. Ela pode ser a nova presidente.
RÊGO – Não... espera aí... pode ter ocorrido algum erro. Eu quero um novo exame de DNA.
PILLADA – Eu também.

SEU PINTO – Acreditem. Eu estou mais surpreso do que vocês.

ESPADA – Espera aí? Quem pediu esse exame?

CALADO – Fui eu. Depois que eu vi as fotos da festa e fiquei sabendo que você estava grávida. Desculpe seu Pinto, mas isso poderia trazer problema maior lá na frente. Olhe a foto.

SEU PINTO – Ai. Maldito vinho.
 JUÍZA – Ainda tem um exame para ser aberto.

FERRO – Qual?

SEU PINTO – A exumação e necropsia do sr. Oligocarpo valente.

PILLADA – Por que pediram esse exame?

SEU PINTO – É que, com toda essa história eu suspeitei que ele pudesse ter sido envenenado por alguém que tivesse muito interesse na sua morte. 
JUÍZA – Vamos ver. Não consta veneno. Causa Mortis... infarto do miocárdio... é foi morte natural.... Tem outra informação importante aqui e... eu acho que nenhuma das duas vai precisar fazer outro exame de DNA. Aqui diz que não há vestígios de relação sexual... 

PILLADA – Porra, ele era brocha mesmo.

JUÍZA – Mas diz também que ele foi estuprado várias vezes.

MANOLO – Que mals ae... além de não comer ninguém ainda foi enrabado...

CALADO – Espera aí. Seu Pinto quantas pessoas o senhor comeu.....????

SEU PINTO – Eu só transei uma vez.

CALADO – Então, se a dona Espada é mulher como ficou comprovado. 
MANOLO – É mesmo... na moral, seu Pinto. Eu lembrei que você está me devendo cinquentinha. Você apostou que era homem?

CALADO – Retomando: se a Espada é mulher, o senhor só transou uma vez e engravidou a dona Espada, eu estava lá fora tirando fotos, o Ferro... Vixi.... como o dr. Valente foi estuprado várias vezes? (todos olham para o Manolo)
MANOLO – Foi mal ae... no escuro não dava pra ver nada...

FERRO – Não dá pra ver nada, mas dá pra sentir tudo.

PILLADA – Das Graças.... Das Graças...
DAS GRAÇAS – É Desgraça, dona Pillada... Desgraça. Não, é Das Graças mesmo.... Nossa, a senhora está bem? Que foi? Precisa de alguma coisa?

PILLADA – Você ainda tá vendendo aquele martelinho?

DAS GRAÇAS – Tá aqui, ó...

PILLADA – Eu quero. Quanto é?

DAS GRAÇAS – É baratinho. 900 reais.

PILLADA – Eu compro.

JUÍZA – Eu também quero um.... o meu já está muito velho.

DAS GRAÇAS – Ô fia... Você tá mal. Vamos lá no culto que o pastor dá um jeito na sua vida.

PILLADA – Será que o pastor vai conseguir mesmo dar um jeito na minha vida?
DAS GRAÇAS – Claro. Pode confiar em mim...

PILLADA – Meritíssima, podemos ir embora eu não tenho mais nada a reclamar. Vou encontrar o pastor e seguir o caminho de Jesus.
JUÍZA – Sim, estão dispensadas.

PILLADA – (saindo com Das Graças) Mas o pastor é bonito mesmo?

DAS GRAÇAS – Ahn? 
JUÍZA – Depois de tudo isso eu creio que a senhora não vai querer levar o processo adiante.
RÊGO – (para seu Pinto) Posso falar com o senhor um minuto? (para a juíza) Posso tentar um acordo com o seu Pinto?

JUÍZA – Como quiser.... preciso dar a sentença e fechar o processo.

RÊGO – Seu Pinto. Olha, eu sei que eu fui gananciosa, mas eu me ferrei... tô com um filho na barriga... acho que eu aprendi a lição. A única coisa que eu quero agora é criar meu filho com dignidade. Será que não teria uma chance do Senhor me recontratar? 
SEU PINTO – Você vai se casar com o Manolo?

FERRO – Nãããããããooooo

RÊGO – Deus me livre... eu só quero cuidar do meu filho e levar minha vida honestamente daqui para frente.

SEU PINTO – Bom... nesse caso (quase chorando)... você está recontratada. Eu senti muita sinceridade no que você está dizendo. E vou colocar você como minha secretária. 
RÊGO – Meritíssima, posso ir agora? Já entrei em acordo com o Sr. Pinto.

JUÍZA – Está tudo certo entre as partes?

SEU PINTO – Sim. Fizemos um acordo.

RÊGO – Muito obrigada seu Pinto. O salário vai melhorar muito e eu preciso criar meu filho.... (para plateia) Pronto... a primeira parte do meu plano já deu certo. Agora é só esperar o meu filho nascer e engravidar do seu Pinto.
SEU PINTO – Francisco, estou te nomeando diretor geral.

FERRO – Mas papi... não era vice presidência?

SEU PINTO – Agora não pode ser mais. Dona Espada a senhora será a vice-presidente da empresa. Como terá um filho meu, nada mais justo. Metade de tudo o que é meu será seu também. E quem sabe a gente não possa se acertar pra criar o nosso filho juntos.

ESPADA – Quem sabe né Dr. Pinto. 

FERRO – Ai que lindo... Concordo... Papi, posso dar um toque colorido na minha sala?

SEU PINTO – Fazer o que?

FERRO – E posso contratar o Manolo como meu assistente e motorista particular?

MANOLO – Ei, calma lá... eu fiz uma promessa de não enfiar o pau em qualquer lugar.
FERRO – Você não tem muita escolha. As duas mães dos seus filhos não querem saber de você... Relaxa... salário de 20 mil reais mais benefícios e mordomias.

MANOLO – Eu já tinha aceitado. Só quero saber como eu vou fazer pra mudar minha promessa...

JUÍZA – Senhores, Chegaram a um acordo? Então venham assinar aqui para eu dar por encerrada a audiência. (todos vão assinar)

ESPADA - Bom... como nova vice-presidente da empresa posso pedir um favor ao nosso presidente?

SEU PINTO – O que quiser, você tem carta branca.

ESPADA – Vamos acabar com essa história de sobrenomes? Veja o Ferro, por exemplo, é tão agressivo chamar ele assim... Fran não é mais bonitinho?

SEU PINTO – Puta que o pariu.... eu te dei carta branca, foi?
ESPADA – Deu...

SEU PINTO – É verdade.

ESPADA – E você sabe melhor do que ninguém que eu não sou espada.. (ri)

SEU PINTO – Também é verdade...

ESPADA – Sem falar no seu sobrenome... quantas piadinhas não acontecem?... e são sempre as mesmas... Vem ver, o seu pinto tá entrando, ou o seu pinto tá subindo (ri)... não aguento mais isso...
SEU PINTO – Tá certo. À partir de hoje está abolido esse negócio de sobrenomes.

ESPADA – À propósito, com toda essa história de investigação, sigilo, disfarces eu ainda não sei o seu nome. Como o senhor chama?

SEU PINTO – Bráulio.

ESPADA – Fudeu... vai começar tudo de novo.

(Blackout)
RESULTADO DO EXAME DA VELMA PILLADA

O pai do seu filho é o sr Messias Manolo
RESULTADO DO EXAME DE JULIA SOPRANO RÊGO

O PAI DO SEU FILHO É O SR. MESSIAS MANOLO

RESULTADO DO EXAME DE EMILIANA ESPADA

O PAI DO SEU FILHO É O SEU PINTO

RESULTADO DA EXUMAÇÃO DO SR. OLIGOCARPO VALENTE:

JUÍZA – Vamos ver. Não consta veneno. Causa Mortis... infarto do miocárdio... é foi morte natural.... Tem outra informação importante aqui e... eu acho que nenhuma das duas vai precisar fazer outro exame de DNA. Aqui diz que não há vestígios de relação sexual... 

PILLADA – Porra, ele era brocha mesmo.

JUÍZA – Mas diz também que ele foi estuprado várias vezes.
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